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Lis iniiis g el Eiim
C o n t in ú a  p r e o c u p a n d o  a  l a  o p in ió n  

y  a  l o s  p r o d u c t o r e s ,  y  p o c a s  v e c e s ,  e n  
x e a lid a d . h u b r á  as-tado e s ta  p r e o c u p a ­
c i ó n  m á s  ju s t i f i c a d a ,  el' p r o b le m a  d e  
la s  e x p o r t e c io n e s  d e  f r u t a s  a  In {? la te -  
r r a .  S e  d ir á g e n  c o n is ta n te m e n te  lo e  e x -  
p o i 't a d o r ^  a l  G o b ie m o ' r e c a b í in d o  d e  
é l  l a  m a y o r  a c t iv id a d  e n  » u s  g e s t io n e s  
cer<?a ded ( f a b in e t e  iiifr lé s  p a r a  c o n s e ­
g u i r  q u e  la s  medida.^» r cw tr ic t iv a s  p a r a  
la - im p iir ta tú ó n  (^ue .t ie p e  a b o r d a d a s  n o  
a lcanuen '; a  la s  frutíiis e ,sp a ñ o las . E l  
G o b ie r n o ,  y a  l o  h e m o s  d ic-lio  r e p e t i ­
d a s  v e c e s ,  n o  n e c e s i ta  d e  e s ta s  e x c i t a -  
c io n o B  p a r a  n u e  su  g e fit iú n  e n  a s u n to  
q u e  d e  ta l m a n e r a  a fe c t a  a l  in te r é s  n a ­
c io n a l  seu é n ó r i í i c a  J  p e r s e v e r a n t e ,  e n  
l o  p o s ib le ,  D e s d e  q u e  t u v o  c o n o c im ie n ­
t o  d(> l o s  p r o p ó s i t o s  d e l  G o b i e n i o  in ­
g lé s  a c tu ó  in i 'p sn n tcm 'e iite  c p r c a  d f' 1̂ 
p o r a  q u e  e l in te r é s  d e  n u e s t r a  p r o d u c ­
c i ó n  n o  s u f r ie r a ;  e s to  l o  b Í 7 0 . e s p o n ­
t á n e a m e n te , a u n  anteí! d e  rjue l o s  e x -  
p o r t a d o r e « -  e s p a f io ’ e s  f o r m u la s e n  s u s  
r e c la m a c io -n e s . antoít d e  q u e  en  In s  p r o -  
v in c íi* '' d e  L e v a n t e  se c c ile lin ise n  la s  
A s a m b le a s  n n T a n ie ra s , a u t - 's  ta m b ié n  
d e  o u e  l o s  p r o d u c t o r e s  c a ñ a r o s  d e  p lá ­
t a n o s  se d ir ig ie s e n  a  éü u n ie n d o  su8 
r u e g o s  a  l o s  d e  la s  d e m á s  r e g io n e s  
f r i i t e r a s ;

N o  e s ,  p u e s ,  n e c e s a r io  in s is t i r  e n  q u e  
e l  G o b ie r n o  c o n s id e r a  y  a t ie n d e  e s te  
p r o b le m a  c o m o  u n o  d e  l o s  m á s  e s e n ­
c ia le s  n u e  la  g u e r r a  a c tu a l  b a  p la n te a ­
d o  a  E s p a ñ a . P e r o  n o  c u e n t a n  lo s  r e ­
c la m a n te s - .—q u « ,  c o m o  e s  nutui-ail, ]>ien. 
sa n  a n te s  d<‘  n a d a  en  e l  p e l i g r o  n ue  
c o r r e n  s u s  in te r e s e s — c o n  la  d if ic u lta d  
e n o r m e  ^que n u e s tr o  G o b ie r n o  e n c u e n ­
tr a  p a r a  l o g r a r  é x i t o  e n  e s t a  g e s t i ó n ;  
p o r q u e  a l r e c a b a r  d e l  d e  I n g la t e r r a  
q u e  la s  m e d id a s  r e s t r ic t iv a s  n o  a lc a n ­
c e n  a  la s  f r u t a s  e s p a ñ o la s , t r o p ie z a  c o n  
u n a  m o< ljd a  d e  g o b ie r n o  q u e  n o  b a  s id o  
t o m a d a  p o r  l o s  m in is t r o s  in g le s e s  c a -  
p r itd K 'sa n ie n te  n i  e n  s o n  d e  r e p r e s a ­
l i a s ,  s in o  q\iB h a  s id o  im p u e s t a  p o r  la  
m is m a  n e c e s id a d  n a c io n a l .

L a  me<li<la e s  ta n  n u e v a  e n  Tngla^  
té r r a  y  ta n  e x t r a ñ a  a  s iis  p r á c t ic a i?  p o ­
l í t i c a s .  q u e  a l l í  m is m o  s e g u r a m e n te ,  
y  a  p e s a r  d e  l o  q u e  d ig a n  e n  c o n tr a  
a lg u n o s  iu ip o r t a n te a  ó rg a .n o s  d e  o p i ­
n i ó n ,  lia  d e  c a u s a r  m o le s t io f i  y  p e r ju i ­
c i o s  v s r d iu le r a m e n te  e x t r a o r d i n a r i o s : 
y  s ie n d o  e s t o  a s í. e s  in d u d a b le  q u e  m u y  
iEundamen^’a d n s  b n n  d e  s e r  lo s  m o t iv o s  
<iue tu v o  e l G o b ie r n o  b r i t á m c o  ni a d o p ­
t a r  e s ta  m e d id a , q u e 't a n t o w  in te r e s e s  
la s t in '^  e n  su  p r o p io  p a ís ,  c u a n d o  « e  
h a  l o ’ ii 'a d o  a  a -d optarla .

P o r  e s ta  r a z ó n  n o  p u e d e  m e n o s  de 
o a u s i i in o »  .sorp resa  e l  v e r  q u e  u n a  p a r ­
t e  d e  ia  O jú n iá u , a  l a  q u e , sin. d u d a  a l­
g u n a ,  e l  in t e r é s  la s t im a d o  n o  d e ja  u n a  
p ercep ciÓ H  e la r a  d í^ Ja  s i t u a c ió n  a c t u a l ,  
H c g n e , t r a ta n d o  d e  e s ta  c u e M ió n , a 
p e d i r  a l  G o b ie r n o  q u e  a m e n a c e  a l  G a -  
b in c t c  b r i t á n ic o  c o n  to m a r  r e p r e s a lia s  
p t o b ib l e n d o  a su  v e z  la  e x p o r t a c ió n  a 
I n g la t e r r a  d e  c ie r t o s  p r o d u c t o s  q u e  
p a r a  • ^ 'e  p a í s  .t ien en  e n  la s  a c tu a le s  
c i r c u i ’ S t iin c ia í u n a  im p o r t a n c ia  e x c e p -  
p io n a l

Y a  l :a ce  d ía s ,  e n  u n  a r t í c u lo ,  ta n  
d o c u iu e n t a d o  y  s e r e n o  c o t o o  t o d o s  lo s  
s u y o s ,  a lu d ía ,  p a r a  c o m b a t ir la ,  a  esta  
a c t i t u d  e l  S r .  M a e z tu , r e f ir ié n d o s e  e s ­
p e c ia lm e n t e  a  l  w o l f r a in .  E f e c t iv a ­
m e n t e , '  e l  w o l f r a m  e s  d e  a b s o lu ta  
n e c e s id a d  a  I n g la t e r r a  p a r a  la  f a b r i ­
c a c i ó n  d e  m u n it íio h ó s . I n d u d a b le m e n ­
t e ,  s i  e l  G o b ie r n o  e s p a ñ o l  p r o h ib ie s e  la  
© x p o r t ju 'ió n  d e  e s e  p r o d u c t o  te n d r ía  
l a  p r o h i.b ic ió n  s e r ia s  c o n s p c u e n c ia s  
p a r a  la  G r a n  B r e t a ñ a . -P e r o  n o  p ie n ­
s a n  l o s  q u e  t a l  m e d id a  r e c la m a n , c o n  
l ig e r e z a  q u e  n o  p o d e m o s  a t r ib u ir  m a s  
,que a  d e s c o n o c im ie j i t o  d e  l a  v e r d a d e ­
r a  (S itu a c ió n : p e r o  n o  c u e n t a n  l o s  q u e  
asi' h a b la n  c o n  q u e  s i  im p o r t a n t e  es 
p a r a  I n g la t e r r a  e l  w o l f r u m , m á s  im ­
p o r t a n t e  e s  p a r a  E s p a ñ a  e l  c a r b ó n  q u e  
<le I n g la t e r r a  v ie n e ,  'y  q u e  » i c o n  el 
c a r b ó n  adc5)ttiBe I n g la t e r r a  u n a  a c t i ­
t u d  h e m c ia n te  a  la  q u e  sfe p id e  a l G o ­
b ie r n o  e s p a ñ o l  q u e  a d o p te  c o n  e l  w o l -  
f r a m .  ^ c u á le s  n o  s e r ía n  la s  <*onsecuen- 
c '.a s  n u e s tr a  in d u s t r ia ?

Y  a l l ia b la r  'd e l  ca rb ó n -  l ie m o s  c ita -  
0  o t r o  (le  l o s  p r o b le m a s  q u e  m á s  h o n -  

d a m e u t e  p r e o c u p a n ,  a  n u e s t r o  G o b ie r -  
n o  • e n  e s t o s  ^ lo m e n t o s ; p o r q u a  es  el 
c a w  íiu e  I n g la t e r r a  s e  en ciiten tra  ca d a  
v e z  c o n  m a y o r e «  d i f ic u lta d e s  i>ara c o n -  
t in m ar s u m in is t r a n d o  p ste  p r o d u c 't o  a 
l o s  p a ís e  ? nentrale-ft, a u n  Qnimaxla_ c o -  
jn 'o  se  iu i l la  d e  IOíB. m e jo r e s  p r o p ó n ito s , 
e n  e s p e c ia l  p a r a  a q u e l lo s ,  c o m o  e l 
n u e s t r o ,  q u e  h a n  s a b id o  c ó n s e n ’ a r  c o n  
e l la ,  c o m o  c o n  la s  dem 'ás n a c ió n o s  b e -  
l i g e m n f e s ,  a  t r a v é s  d e l  t e r r ib le  c o n ­
f l i c t o  actua.1 l a »  m e jo r e s  y  m á «  c o r d ia -  
le *  r  - la c io n e íí . J ^ s  n o c -e s id a d cs  d e  c a r ­
t ó n  lili I n g la t e r r a  y  d e  « u s  a lia d o s  a u - 
m en i-v ií c o n s t a n t e m e n t e  c u  p r o p o r c ió n  
e n o r m e ,  j  c o in c id ie n d o  c n n  au -
m c n "  i> se  p r o d u c e  e n  e l m iftm o  p a ís  una 
d i s i s 'u u c i ó n  jjo iBuno^s e x t r a o r d in a r ia  
e n  r i  t o n c la ie  a p r o v e c h a b le  p a r a  la 
e x p o r t a c ió n ,  v ,  l o  q u e  ej< tftutP  o  m a s  
i m p o r t a n t e . e.’ ta d is m in u f ’ ó n  e 't- '' 
a g r a v a d a  u p c c s id n d e s  cíe'
r e ' ‘ )u t a m ie n to  í^ ism in u í'^ o  en  u '- 
e x t r e m o  coTif’ íd e r n b V  í-1 ? iv m e r o  <• 
b r i is o s  disn^nib}e<< .a s í p a r a  Ift ps+ ra i' 
c i ó n  del rn in e ra l c o m r ' T'iira sn  ca . 
m e n t ó  a b o r d o  d e  l o s  b u q t ’ - ' ,

C o m o  e e  v e ,  a m b o «  p r o b le m r ’ !*, c .  
n a r a n ie r o  >' <*1 J "  in ip o r la c ió n  de 
ca r lw 'n ffs . s>  iT resfB jííj) e ¡ )  e l  m o r o e u to

a c tu a l  .con  c a r a c t e r e s  d o  v e r d a d e r a  
g r a v e d a d , y  n o  e s  d e  e x t r a ñ a r , p o r  
c o n s i g u ie n t e ,  q u e  a  e l l o s  c o r r e s p o n d a  
la  a t e n c ió n  p r e le r e n t o  q u e  le a  o t o r g a  
eJ G o b ie r n o .  E s t e ,  a p a ñ e  la s  g e s t i o ­
n e s  y a  in d ic a d a s ,  q u e  r e a liz a  p e r s e v e -  
i-a n te n ie n te  c e r c a  d e l  G o b ie r n o  in g lé s ,  
y  e n c a m in a d o s  a l  m is m o  o b je t o ,  h a c e  
t o d o  g é n e r o  d e  e s fu e r z o s  t a n t o  o e r o a  
d e  lo g  n a v ie r o s  e s p a ñ o le s  c o m o  c o n  la s  
C o m p a ñ ía s  f e r r o v ia r ia s ,  p a r a  c o n s e g u ir  
d e  u n o s  y  o t r a s  a q u e lla s  fa c i l id a d e s  y  
c o n c e s io n e s  e n  e l  t r a n s p o r t e  q u e  lia -  
b r ía n  d e  d is m in u ir  in d u d a b le m e n t e  e n  
b u e n a  p a r t e  la s  d i f ic u lta d e s  q u e  e l  G o ­
b ie r n o  in g lé s  p u d ie s e  o p o n e r  a  l a  c o n -  
r se cu c ió n  d e l  f in  .p r o p u e s t o .  P e r o  a u n  
asi^ y  t o d o ,  a u n  c o n s e g u id a s  d e  C o m ­
p a ñ ía s  n a v ie r a s  y  f e r r o v ia r ia s  e-sas f a ­
c i l id a d e s  d e  t r a n s p o r t e  q u e  se  p e r s i ­
g u e n  p o r  e l  G o b ie r n o ,  e n  e l  de& eo d e  
n o  o m i t ir  m e d io  a lg u n o  q u e  p u e d a  
c o n d u c ir  a  la  m e j o r  d e fe n sa , d e l  in t e ­
r é s  n a c io n a l ,  n o  d e b e n  n u e s t r o s  p r o -  
d u cl-n res  o lv id a r  ]ais d i f ic u lt a d e s  q u e  a 
e l l o  o p o n e n  n io n a s  a  n u e s tr a  n c - 
t n n c ió p .  0= d e c ir ,  In s  c r e a d n ?  p o r  la  
,‘ i t n a c io n  A s p e fia l n u e  a tr a v ie s a  cri 
e s t o s  m ó t ii i 'n t n «  Irr^ a t-^ rra  o b lig a d a  
c m n o  sr> h a lla  a r e a l iz a r  " r n n d e 6  e co -  
n om fnR  en  In c o m p r a  y  t r a n s p o r t í ’  d e  
a r t í c u lo s  q n e  n o  Ip s o n  d e  co 'm pl'pta  
r ir o o i« ió n . p a ra  o tp T id ''r . «'n c a m b io ,  en

fo rm a , r^^ecisn a la s  en<^rmf>R necojsi- 
d a d « «  c r e a d a s  p o r  la  g ’.ic rra . Y  n n  c a b c  
t a m p o c o  w n s a r  en  q u e  e l ú n i c o  p a ís , 
d e  lois b e l ig e r a n t e s  q u e  ba-v'a d e  v e r s e  
e n  la  n e c e s id a d  d e  r e s t r in g ir  la s  im ­
p o r t a c io n e s  d e  a r t ícu lo is  q u e  n o  sea n  
d o  p r im e r a  n e c e s id a d  e s  I n g la t e r r a ,  
p o r q u e  n o t i c ia s  h a y  y a ,  d e  b u e n  o r i ­
g e n ,  q u e  in d ic a n  .en e l  G o b ie r n o  a le -  
m á ji  u n  p r o p ó s i t o  s e m e ja n t e  a l  a d o p ­
t a d o  p o r  e l G o b ie r n o  in g lé s .  C o s a , d es­
p u é s  de. t o d o ,  q u e  n o  p u e d e  e x t r a ñ a r ­
n o s ,  p o r q u e  'Sii atlgo h a y  s o r p r e n d e n te  
e n  la  g u e r r a  a c t u a l  e s  l a  r e s is t e n c ia  
e c o n ó m ic a  d e  q u e  h a s t a  e s te  m o m e n t o  
v ie n e n  d a n d o  p r u e b a  l o s  d is t in t o s  p a í ­
se s  q u e  to m a n  p a r t e  e n  e l la ,  v  ou 'e  n a ­
d ie  iseg u ra a n en te , a n t e s  d e  e s ta l la r ,  h u ­
b ie s e  c a lc u la d o  q u e  -p u d iera  s e r  ta n  
la r g a .

E x is t e ,  pueis , e l  p r o b le m a , -  s e  h a lla  
p la n t e a d o  e n  t é r m in o s  q u e  n o  p u e d e n  
rn<^nos d e  p r o d u c i r  p r o fu n d a  p r e o c u p a ­
c ió n  a  u n  G o b ie r n o  q u e ,  c o m o  e l  n u e s ­
t r o ,  se  in s p ir a  c o n s t a n t e m e n t e  e n  la s  
n e c e s id a d e s  n a c io n a le s ;  p e r o  exi,‘ife  
se  p la n te a  a s í  n o  p o r  d e f ic ie n c ia s  n i 
p o r  o m is io n e s  d e  n u e s t r o  G a b in e t e ,  
s in o  j)o r  r e f le jo ,  q u e  ©ra d e  t e m e r  l ie -  
ffi’ s c  a l c a b o ,  d e  la  m is m a  s it u a c ió n , 
q u e  c o n  c a r a c t e r e s  t o d a v ía  m á s  a g u d o s  
se  na  c r e a d o , ñ o r  e f e c t o  d e  la  d u r a ­
c ió n  d e  l[ j g u e r r a ,  e n  if'.s. iiaÍR «s b e l i -  
srera n tes , q u e .  c o m o  todois  biaben, pon  
lo s  q u e  m a n tÍA n m  c o n  E sTiaua m á s  ín ­
t im a s  r e la c io n e s  c o m e r c ia le s .

El Sr. Gassei en Ssiameiioe
(POR TELEGRAFO)

DfSMirso sn c{ t:<atro úe Liceo,— Obseciuios,
SAJjAÍMANOA 21.—ÍEu « j  acto céle-teado en 

q  teatro Jdprti., stgun opoi-timam^^iite se 
anunció, proniuiftló ai ter. un intere-
.'ante cJísciü>ü, que fuá etíCLohado por Ja 
jn.ana majt/r ciel part,do lUjera,! sajuantiao 
y  repr*»seiitafiou«-s tle Jas Ooipowi;icin<3s y 
ent;<la«k-s más ijuportantes d« :a pioviiicia.

lil ter. Gatiset oajuenz-d su aisoiirso iiao,'©n 
do resaltar e] caso da que >;n ivspaii# i» pro­
ximidad ele jas el^cioirt’S mavua si«uipre un 
jwriodo de siiencio, ten&meiio yue el oi-atlor 
ati’.ibuye no *  pi^̂ greiao áe  nuesUas oostuim. 
bros pubjjtas, giuo a qu« e¿ pajs «rta des- 
a (.-niadü püíqlio bube qae ai fin Jos votos 
imn por di.iuj« ijuitia eu oacjqu«, y t¡uitj<je¡i 

jts i'ur.EJii'ntai.cis civcn ouv nin.cu 
uias ari’ esgatl'a '« -críuca que en ví-pitus 

eI<«torajes. preoisanieiiu.' en esie p«i;io!Ío, 
aiioia más que nunca es ouando .conv.'ojíe 
iiab.ar aaTO y  (¿ut? ja  opihión sé muestre 
i«i2ininaiu.e. AJ luis^uo ticibierno •« .nten-sa 
que no la M; opin.ón.

i<a guerra uo omioe pc.igi'c alg iuo pa:a 
IIÜSOU'05. '

La paz, en cambio, tiene c6n;=éeueno-a6 a 
,a« que uo puece guítraerse pu<íülo a.guno 
euro .̂-t-o. iLn. la paz no hay pus.b¡I¡dad de de- 
ü ararso n<?utra. ,l.o que on ja guerra 
ventajoso, en Ta paz sera fatai. Dejar de 
verlo no es mlcpia, sluo gota s>>rena.

Así como ©I triunfo d© .as ai’mas acom­
paña a los quo diirantíí la paa supieron dis- 
poner.se .para .a guprra, las ventajas eoonó- 
miüas haibj-án de pertoaecer a W  n-aoionos 
qué durante ja gu«>rra ac.erten a prepararse 
p«r« la pas.

No veis farmarso, constitiiípsí', crista'izar 
para el día guaid^. silencio la pólrora 
poderosfeinjas onnpehtrao.oncs d« pueblos y 
de iiitere.‘» s ?  ¿P or <\-entiira los e>m^ntns 
dirertores do un país como o. nuostro (no 
me> refiero sólo a lo* goTxímBrib'is, porque 
elemento ‘director son, además de ios hora, 
brea públicos, cuantos encauzan o  doben en- 
oauKar gan d es corrientes de vida nacional) 
pueden limitarse a conocer per la prensa ex­
tranjera qoie se bp~ran esas informaciones, 
estudioB, {lonvempu. amifii-dos par» la vida 
futura europea? Ko »prían muy complejas 
entonces ‘as ebügai'ioneB de los encargados 
deM 'etar «'g'BR normatuvos a la o^inirtn.

H>cha la pai, «olidificado en Tratados lo 
quo hoy es todavía blanda n asa de propó'-i, 
tos, estudios y  proyectos, sorá muy difer<?n- 
ie la cob’zsción qne ak'aiicen ntrestras pro. 
pos';cionc6 y  nuestros conciertos. De acuerdo 
ooE jo que se obtnv;fro en Jas aludidas ne- 
got:(acion''"‘ . eatáa sí'ñalar orienlaoión al agri_ 
eu'tor, al o<!niorc:auto, a] industr;*l.

Conoceríamos loe cultivíis d<̂  mdíi pingite 
rprauneratxón, los mercados más fáciles, Í8« 
íabriosciones de mós holgada vida. Así. !a$ 
virpowteg teJiárísp euía y dir*'<’ -
"iÓTi para la épooft d<> Is* sr,"n''es mudan 
•os aiie se avrcrpu  O" í l ' ■ i ; '’ c o*''o 
,'^Ho t'enen d'lRnlo ii.. pa'or/x.v> e ir^ ia .

Oors;d"rr 'a rvi','Ó!i p io fica  Ti'r'i ro»’’- 
'¡■r 'U71' foimidabV por.
'^le todo' ¡ r - s ' i b - l ^ f f e r s H t P ü  ríH«*ianin 
un retrase •ponsdwable en suk pre'uuue.<t0>-. 

Jise te, piics, «■; ploeo quo  ̂ Esj>»ñi be le

otonga para rehaiOers«. ¿ Lo utiliza, y  ftlza 
«US e«cuola«, establece sus eaitseñanzae tóc- 
nicas, abro euis caminos, riega sus campos, 
ultima «US puertos, cimstruy^ sus ferpoca- 
rnles seoundÍRrioe, organiza su Ejórc.to da- 
tflnitívo, sai art.illiado <}e oostae, su Mariaa, 
también'dte características defensivas?; T5s- 
par'ia ajjarocorá en  obra de pooos años in- 
üorp>orada por modo vei-dadero a IS’ Europa 
<5)ilta, rica, progresiiva.. (AplaiO'SOS.)

So arguye quíe no coEtMnoa con m«idios. 
Un solo áiispes» de !a hoguera bélica nos 
Ihabria forzado a  recabar del p«ia miles y 
mile» de millone."!. Pam  emplazarnos en  la 
guerra de la paz que se prepara, «erá pre­
tensión esce&;iva la de temlenciíur la opinión 
pública hacía un eacriificio do unos 1.0 0 0  ó 
1.500 millones de peseta» (cuyo servicio de 
am orteación e inter<»e« representaría 50 ó 
75 millones al año), cuando ese «lorificio, 
atendiendo debidaroeíite a loe gastos repro­
ductivos, puede y  deb<* representar cultura, 
prosperidad y" manera de afirmar por noír- 
otros m'Jismos la nacionalidad'?

Este es, er?fmjás, el momento adecuado— 
]o d ije  haoe tC'^mpo, en  el Congreso— , porque 
sók) a«a impedireinos e ’ éxodo de CBp’tal y 
de brazos que se advrt'tipé al térroino de la 
guerra', s i no ace-rtamos a  emplear debida.. 
TOente el dinero y «; trabajo de los espa­
ñoles.»

t'-rminrir ?i: di'Cnrso. a J  rv;iro en los 
; ihíí.s de ’ o '  fl-''''T.ptos
ünterioTOK'nte, ftié obj>'to el Sr. Gasset do 
<‘ntiis;a=tR8 ovftoores.

Los elementoB agrarjrs hsn obsequiado al 
Sr. Gassí-t coB un baaouete, y e”! elrcup-iije 
<-'3t m'-n:stro vo 'v ió a hab'.ar, comí atitsindo 
*■] oac:<j'uismo. C.

Conflictos obreros
fP O R  T E L ^ R A F O )

R Il-;BAO 30.— L os m etalúrgicos, en 
un m itin celebrado en E randio, acorda. 
ron que no procedía la  declaración de 
huelg-a por no hallarse debidam ente or­
gan izad a, siendo probable el fracaso.

E n  G allarta  se  h a  celebrado' un C on ­
g re so  m inero para tratar  die la  contésta- 
ción a los patronos p o r las petieáones que 
se  le.s hicieron. E l representante de ios 
m ineros de B ilbao propuso que se recha. 
zara  la  oferta de ¡a s gratificaciones de 
los patronos, insistiendo' en la  petición 
de aum ento d e  un 25  p o r  100 en el suel­
do o  declarar la  h u elga. E l representan, 
te de Arboleda propuso q u e se .aceptara 
el ofrecim iento d e  los patronos y  e sp e­
rar o tra  ocasión  para reclam ar el 25 por 
100 , aceptando por m ayoría  de votos esta 
últim a proposición.— C.

Ii9iir del liinigips
( p o r  TELEGRAFO)

<íL^A.DAL.A.J.\RA 2 0 . — 'N oticioso  el 
A yuntam iento d e  esta capital_ de que el 
señor conde d e  R<jmanones liégaria  esta 
tarde, de-rejíreso  de una excursión  a I ’ a- 
diila fie Hit.'i, publicó una alocución in­
vitan do a l vecindario a iributar al js íe  deí 
Gobierno su gratitu d  p o r haber cxinse- 
gv:í'-  se establezcan en flu ad alajara  lo.̂ ; 
talleres, y  fábrica.s cié autom óviles, a v ia , 
ción y traiisfX)rtes m ilitares, m ejora de 
importantisin.o.^ beneficios para esta ca ­
pital.

A  las cin co se organizó una.im ponen­
te manifestaci<^n, en la  que figuraban la 
Corporación m unicipal, Audaencia, D i­
putación, C ám ara  de Com ercio, C asinos 
y  todas las  Sociedades y  una muchedum ­
b re  inm ensa de, p erso n as'd e taxlas la s  cla­
ses- sociales. i5n la  m anifestación figiira- 
ban banderas y  estandartes y  dos ban ­
das de músioa.

S e dirigió la  m anifestación al Gobierno 
civil, poniéndose a  la  cab eza  de ella el 
irobernador, dirigiéndAse todos a la  oa- 
rr‘‘!'jra rie Baroeíona a esperar la llegada 
«li'i pre^íicViUc dcl Consejo.

.\' aparccci' el autom óvil dcl cor^de de 
RomHnoncs, las  bandas tocai'on I;i M ar. 
• lia Real Y !a mulliti:d> prorrum pió en 
. '1 : 'v%adr>rcs apíausos y  v iv a s  a  siu dipu­
tarlo.

El- conde de R om anones. visiblem ente 
cjnocinn'ado, se apeó del autom óvil y  fué 
’n nie ^ a-ta la M aestranza de Ingenieros, 
díri^-iendo la palabra al público y  mani- 
fcsta^.í^o su as-ra^ T im ieato  por tan sig- 
nificadc a rto  d e  adl’ e='ón ; añadi^iedo que 
n inoa ';!vi<1a'-¡a a G rad ala iara . cu yo  d is­
trito v ie re  rporesentando durante su la r­
g a  vidn pólftica.

V iv a s  y  aplausos de la  m ultitud co ro ­
naren las palabras <1-,“1 presidente dcl 
Consejo, que fué despedido cón los mis- 
mi-  ̂ ho.xcres que a su llegada.

R1 n rlo  de bov, si.n orecedentes en esta 
poWación, rev ’̂la  la  pratitud, de un pue- 
hl'. TV'f- mi insii'/ne diputado, que tantos 
beneficios le  dispensa.— Infante.

ECOS DE SOCIEDAD
.Se halla, por fortuna, m uy m ejorada 

de su g ra v e  dolencia 'a  condesa viuda de 
Torrejón.

Tam bién continúa m ejorando en su 
enferm edad la  m arquesa de A rguelles.

Celebram os el alivio de las ilustres d a­
mas.

IJJ
P a ia  la.s próxim as carreras de caba. 

Ilos se concederá un prem io en metálico, 
cu ya  im portancia no bajará de 12.000  pe­
setas, recaudado entre distinguidos afi­
cionados a l «sport».

*E n  casa  de’' m arqués de M ondéjar se 
ha celebrado un alm uerzo, ai que asis­
tieron el nuncio apostólico, m onseñor

i. presidente de k  :\udicncTa, fir. O rt . 
g a  Morcjrtn ; ei 'luditor de l.-i Vim ciatu- 
ra, monsei^or S o la r i; D . L uis S iivi ia. y 
otras personas.

•laucKe LARCHER

U  e D I I R I
L1 SITUACION MILITAR

Frente apático»
L o s  rusos, en  vez de dorm irse sobre 

sus laureJes, han continuado la  perse­
cución de !os turcos de Arm enia, y  han 
copado a una división y  a un regim iento 
al O este  de Erzerum , quitándoles los 
pocos cañones que aun tenían.

H em os leido atentam ente ©1 parte 
m oscovita, relativo a la  tom a de E r . 
zerum. R esulta que quienes !o traduje­
ron al español se  equivocaron. D ecían 
los rusos que, am én d e  toda la  artille- 
ria de Jos fuertes y  reductos, hablan  co . 
g id o  m ás de 200 piezas de artillería de 
cam paña. Y  en 1a prensa española se 
había publicado a lg o  m uy distinto.

H abía en Erzerum  cerca de 1.000  c a . 
ñones de plaza, de pilos unos 250 , mo- 
d»*lo K ru pp moderno, de gran  calibre. 
H abía también m uchas b aterías de cam . 
paña, pertenecientes a l ejército de ope­
raciones. L a  casi total captura de ellas 
es un hecho tan im portante, en cierto 
modo, com o la  expugn ación  y  ocu p a, 
ción de Erzerum .

L o s  restos otom anos que va g a n  hoy 
por la  A rm enia occidental, ¿q u é podrán 
hacer sin artillería ? L es será imposible 
afron tar los ataques de las colum nas 
enem igas de persecución.

D esde U rfa  se tarda cuarenta días 
en ir a Erzerum . D esde A n go ra , sesen. 
ta. E llo  si^mifica que los rusos tienen 
tiempo sobrado para perfeccionar s.u 
victoria.

Conform e vayan de.sceudiendo a la 
A natolia central irán hallando climas 
m ás tem nlados y  paisajes m ás bellos. 
G uardando todas las distancias, puede 
asegurarse que los soldados de Inde. 
w itch, cuando bajen de las- a ltas m ese, 
tas arm enias, experim entarán las m is­
mas sensaciones que los soldados na. 
poíeónicos cuando, luego de haber atra­
vesado los esnantosos A lpes, pusieron 
el can sado y  dolorido pie sobre la tierra 
bendita de la  ubérrim a y  riente Lom- 
bardía...

F. R.

DvFORMáCION TELEGRÁFICA

EN EL FRENTE BALKANICO
Parce alemán,— Los avances sobre 

Durazzo.
«B alkan cs.— En B.asarsjak ocupam os 

una posición avanzada italiana. M ás al 
Sur nuestras tropas se acercaron &  las 
líneas enem igas.

A i Sudeste de D urazzo  los grupos a!, 
baneses^ que luchan a nuestro lado ocu­
paron a  L jusn ai y  a P ejinjin. E n  estas 
poblaciones apresam os a m ás de 200 g e n ­
darm es de E ssad  Bajá.»

La situación de Durazzo.
B E R L IN  2 0 .— C o n  la  ocupacin de 

K a va lla  p o r los austroíiúngaros, D u raz. 
z o  está cercad)0 en sem icírculo, permi­
tiendo una presión concéntrica contra la 
cap ital aibanesa......................... ....

L a s  tribus albanesas sa unen cada vez 
en m ayor núm ero a los austríacos, sien­
do su cooperación, bajo  el nw ndo de és­
tos, de m ucho valor.

L a s comunicaciohé^ entre D urazzo  y  
V allon a están cortadas.

Crecía e Italia.
B E R L IN  2 í .— En la Cám ara grieg a, 

ci diputado por C orfú , Sotuelis, protes­
tó acalorada£neaie contra e l d«Sijmb«roo 
de tropas italianas en aquella isla. E m ­
pleó conceptos tan duros contra Italia 
que el preside.nte va rias veces tuvo que 
interrumpirle.

E i presidente del C onsejo, Skuludis, le 
contestó que el Gobierno g rie g o  habia 
m anifestado categóricam ente a Italia que 
p o  to leraría  m ás desem barcos de tropas 
italianas.

1-a  prensa italiana com bate duram ente 
la  protesta helena.

«II C orriere della Sera.» d ice que el 
enojo g r ie g o  es injustificado y  niega 
que el desem barco sea contrario a l dere­
ch o  intcm aciooal.

«II Sccolo» afirm a que Italia no puede 
tom ar en consideración deolaraf^onies 
h ^ h a s  ante una C ám ara germ anófila. 
Dige que ha.sta ahora sók> han desem ­
barcado carabineros; pero que pueden 
seguirlos otras tropas.

Los servios en Corfú,
L O N D R E S ,, 2 1 .— P o r inform aciones 

de origen  diplom ático se sabe que el nú­
m ero de soldados servios llevados a la 
isla de C orfú  asciendc próxinxamcnte a 
unos 150 .000,— D abor.

Cónsules detenidos,
A M ST?^ R D .\M  2 1;— En ('h ío  han 

sido detenidos los em bajadores d e  Ale. 
m anía y  A u stria .H u n gría ,— C.

_ -V rE N A S  2 1 .— E l Gobierno g r ie g o  ha 
dirigido a las potencias de la  Entente 
una protesta contra la  detención de los 
individuos que form aban los Consejos 
austroalem anes de C orfú .— C .

EN EL FRENTE RUSO
Parte austríaco. *' ^

^V’ ÍE N A  20 (oficial).— «Frente n i 'o ,— 
\ o  hub» a<x)ntcc:micnto.s de in^ortan 
cia.»

Parte alemán.
B E R L IN  20 (oficia),— «Teatro orion. 

tal de '■a gu erra .— En Sow itsche, en el 
Beresina, al E ste  de M ischnew, fu é de­

tenido un ataque ruso p o r el fu eg o  de 
nuestras dos líneas.

L os aviadores alem anes atacaron a  L o- 
gischin  y  las construcciones de la  esta­
ción de T a rn o p o l.»

Nuevas operaciones en Besarabia. 
L O 'N D R E S  2 1 .— A l «D aüy Chroni- 

cíe» telegrafían  de B ucarest que los ru­
sos continúan sus ataques contra las po­
siciones que los au.strohúngaros defien^ 
den en el valle del Prnth.

Sobre e!’ D niéster, en la  batalla por la 
posesión de Z alecziki, la  C ab allen a  en- 
tró en acción. U n a b rig ad a  de cosacos 
atacó a las reservas austrohún garas, m a­
tando a  m uchos enem igos. L o  que co­
m enzó por una pequeña b ata lla  en 1a li­
nea del Stryp a se ha generalizado en 
una ofen siva  rusa, que ha frustrado el 
proyecto de it>s alem anes de a taca r a  B e. 
sarabia.— D abor.

Las pérdidas alemanas.
R O M A  2 1 .— Se ha publicado una nota 

en la  que :se dice que los alem anes han 
perdido durante el m es de Enero 33.000 
hom bres en el frente.ruso.

E l em bajador de R u sia  h a  dec-I;ir:ui‘ 
que pani ha< êr esa nota no se ha leni. 
do en cuenta el núm ero de bajas cau sa­
das a los alem anes por e l frío  y  por las 
epidem ias. Añadiéndolas resulta que han 
perdido los alem anes 100.000 hom bres 
en tres meses.

L a  inundación del N iem en h a ocasio­
nado la  m uerte de 10.000 soldados a le­
m anes.— H. P.
La lucha en los alrededores de Luzk.

P A R I S  3 1.— U n  despacho de P etro , 
grado dice que la  lucha en los alrede­
dores de L u zk  ha revestido caracteres 
particularm ente violentos. D< spués de 
un com bate cuerpo a cuerpo ii^uy encar­
nizado, los rusos se  hicieron dueños de 
una colina cerca de Chem erin, posición 
muy im portante. E sta  colina estaba de­
fendida por barreras alam bradas, que 
bom bardearon los rusos durante tres dias. 
L a  conquista se term inó cuan do la  In . 
fantería avanzó cargan d o a  la  bayone­
ta  y  causando a  los alem anes pérdidas 
enorm es.— M ar.

Bombas s(^re el Cuartel General.
P A R I S  2 1 .— D icen de B asilea que un 

aeroplano ruso d e  gran d es dim ensiones, 
tripulado p o r cuatro  aviadores, dejó caer 
ayer 30 bom bas sobre el C uartel General 
austríaco.— 'Mar.

FRANCIA Y EN BELGICA
Parte francés.— Los alemanes en el Iser. 

Ataques reohazados.— Bombardeos e 
incendios en el Mosa.— Bombas sobre 
Dunkerque.
P A R I S -'20.— Com unicado de las  vein­

titrés:
uEn B élgica, después de un violento 

bom bardeo de nuestras posiciones, los 
alem anes internaron fran quear el cana!' 
del Iser en Steenstráete. Augunot» grupos 
en em igos han podido llega r hasta  nui;s- 
tra  trinchera de prim era línea, de donde 
haU' sido echados en el acto.

En la Champagne,!.» actiones de a rti. 
Hería contra las organizaciones enem igas 
del .N orte de T ah u re y  del E ste  de N a- 
varin.

En el' A rgo n n c hem os hecho estallar 
dos m inas en V auquois, que han estro­
peado los trabajos del enem igo.

E ntre el M osa y  e l M osela nuestras 
baterías ha;i bom bardeado los estableci­
mientos enem igos lia9Ía E tain  \V arcq  y  
S ain t.H ila ire , provocando varios"^incen­
dios y  violentísim as explosiones.

En el- S u r d e  íiaint-M ihiel, tiros de 
destrucción contra los trab.ajos alemunv^ 
d d  OcsU' de 1.1 dc A p'em onl-

l ' r  avión i *hf ‘ varia' »
inibas stil-.iH. ' Dun!:<';'q;:c, ,sh i'ca u íd r 

daños.
O tro  ap,-.r;.i.- aliina;', 1;̂

últ'nia dos p!'>\.‘.'l'i;’'s, qu - - . i .i .n r . :-n 
la j l a iu r a  <lel' Sur de L u iievin e,»

Parte inglés.
LOXt>^'.L'i^ 21 (uhvJi.jl;. ia ;r,a.

ñanp ¿el lo,s alem anes rcaljz.iruü 
incursión en nuestras trincheras ccrva út; 
Gom m ecourt, y  cogieron  algunos prisio­
neros. N uestras bajas, entre m uertos \ 
heridos, ascendieron a siete.

C erca de H ooge hubo anoche activ i­
dad de am bas artillerías. H oy bom bar­
deamos una posición fürtificada enem iga 
cerca d e  Latóuque.»

Parte alemán.— Posiciones inglesas asal- 
tadas.— Sigue la actividad en ia lucha. 
Combate aéreo.
B E R L IN  20 (oficial).— «Com unica el 

Gran Cuá7te!- G eneral alem án, con refe­
rencia al teatro  occidental de la  guerra, 
que en e! canal dcl Iser, al N orte de 
y p r é s , fueron tom adas por asalto  las 
posiciones inglesas en una anchura de 
350  m etros.

Fracasaron  todos ios ataques que pos. 
teriorm ente efectuaron., con gran ad as de 
mano, los ingleses para  recobrar las po- 
•;i€ic«ics perdidas.

Quedaron en n u estra  poder 30' prisio­
neros,

.W S u r  de Loos continuaron viv a s  ac- 
i-iones de artillería.

E l enem igo avanzó hasta e l otro b or. 
de de uno de lys  hoyps causados por 
u n a'd e nuestras explosiones.

A l S u r de H ebuterne, N orte de Al- 
bert, en una victoriosa lucha a corta 
listancia, hicim os prisioneros a algunos 
’ngleses.  ̂  ̂ , , ,

Rp. el ^ esto  del frente, ningún acon- 
•••imicnta de interés.
L u  bit^ano m glés, arm td o  con dos 

■metralladoras, fué derribado en lucha 
térca al E ste  dc Péronn:e, m uriendo sus 

'.ripulantes.
N uestros aviadores lanzaron num ero­

sas bom bas so b re 'ra rio s  pfjntys situados

d e trá s  d e l  fre n te  N o r te  franc<i= 
so b re  L u n e v ille .»  asi como

Aisacia y Alemania.
B E R L I N  2 1 .— Ên la  asam w 

nal de la  B aja A lsacia  y  en las 
distritos de Colm ar y  de Mer 
aprobado proposiciones de* fid f̂iin' J’ ®" 
Em perador y  al imperio y  se han u 
ío to s  por el triun fo  de A lem á ^ ^  °

Las pérdidas de las trincheras
L O N D R E S  2 1 .— L a  <cPall Malí r  

te» pregunta si la  pérdida de 700 
de trm cheras inglesas en e l f r e n t a l
cés se  debe a  la  -superioridad 1  
m orteros aíem anes sobre los morter''^ 
ingleses. Según este periódico, los í,n,® 
teros alem anes Janzan prov’ectiL ^ °f¡'' 
gru eso  calibre a m ayor distancié , ’j' 
.n g k se s . S i esto  e s  exacto, d ic e ,q S  ’

D abor

ITALIA Y AUSTRIA 
parte italiano.

RO.M A 20  ( o f ic ia l . .- « l i i ,  d  ^aUe £  
S.igan a, las pequc:j.r. i.-curv ...,s X  
lujcstra Infantería. 'r

C apturam os aliíun.^^ prihiontros i? 
A lo  la ig o  del resto del frejite 

nes habituales de la  artiiiería. ’ ^  
L a  nuestra bom bardeó a Uínroi^it^ ' 

el valle del Fella, donde se habían s¿ña“ 
lado intensos m ovimientos de troM« 
de vehículos. "

Un avión enem igo lanzó algunas bom 
b as sobre A la , sm causar daños.»

Parte austríaco,
V IE N .A  20 (oficial).— «Frente italiano 

t.n  tiiu d ica n a  los ita.ianos cañonearon w 
tensam ente, con cañones de grueso cali' 
bre, nuestra posición de Garrióla.

En el frente del Isonzo continúan W  
duelos d e  artiillería. >j

Más noticias austríacas.
V I E N A  20 .— L a  artilleria enemiga ca 

ñoneó en el T iro l la  población de Fon! 
tanedo, en Giudicaria, y  las posiciones 
de C o l di Lañe.

E n  e l S u gan a rechazam os un ataque 
italiano dirig ido contra el Collo, al Ñor. 
oeste de B oi^o.

E n  C arin tia  cañoneó el enem igo la po. 
blación d c O g g ío v i, y  en la  zona de la 
oosta, los sectores de’l M rzl y  del monte 
S an  M iguel.

F ra c a só  la  tentativa dc los aviones 
italianos de bom bardear a Lubiana, vién. 
dose obligados a rcti-oceder antes óe 
fran quear nuestras lineas.

T re s  aparatos llegaron hasta Lubiana, 
y  lanzaron algunas bomha.s cerca del 
hospital, sin  causar daños.

A l regresar, los aviadores italianos fue. 
ron atacados por nuestros aeri>pknos, 
que derribaron un anarato enemigo.

En el frcntp d<>l Isonzo continúan los' 
duelos de artillería.

A las armas.
R O M .\ 2 1 .— Se ha publicado una or­

den del m inistro de la  G uerra llamandíi 
a  filas a lgunas nuevas clases.— H. P

LA LUCHA EN ORIENTE
La pérdida de Erzerum,— Comentarios 

alemanes.
P A R I S  20.— Com entando la  caída de 

Erzerum , el «Bcrliner Tageblatt»  dice 
que ’.a  posesión de esta plaza tiene re- 
lativa  im portancia estratégica y  que los 
turcos no tardarán en reconquistarla,— 
Mar.

Comentarios ingleses.
L O N D R E S  c i . — El «Times» d  ̂ 1 

-.u editorial que la  caída de E r / v u r ' 
rá com o consecuencia Irr p a ’'ii''i '''.v ’ri de 
lii'- 1 ;;r.\;s vn C ite . fr^;)tt. Olpi
‘ íic Ir: cM-t.;

¡ r - '. -V I

-Ir'.'a  1 
’■:> o iif
Í‘. ' |¡ DabOI.

C;>siee<;uencias de ia con(;uista.
L O ís ü R E S  2 ! .— A l «D aily News» le 

te legrafían  desde R om a que se conocen 
} a  ios ilioiiM jí por ius cuales el Z a i l-'cr- 
nando m archó de V ien a  sin visitar a Co- 
burgo. E ste  via je  precipitado obedeció 
a la ocupación de lírzerum  por los ru 
sos. Farece que el éx ito  de éstos ob'i. 
ga rá  a los turcos a d a r  otro destino a 
las tropas que debían cooperar con los 
búlgaros, a la  defensa del Danubio, del 
M ar N eg ro  y  de las costas del M ar Egeo, 
y  com o 'o s alem anes no tienen fuerzas 
disponibles para  reem plazar a- las tropas 
turcas que se marchen,' los búlgaros ten­
drán que estar s(>los para rechazar W 
probable ofensiva rusa del Norte y 
ofensiva fran coing’e sa  del O este.— Da­
bor.

LA CUERRA EN EL AIRE 
Bombardeos aéreos sobre la corta inF.Usa

L O N D R E S  20 (oficial).—r«Dos bipla­
nos, a las 10 ,34 , y  dos hidroaviones, a las 
1 1 , 20. bom bardearon a Levvettoft, an e­
jan do 17  bom bas, sin causar victimas: 
pero tres casas sufrieron daños consr 
derables.

Un hidroavión bom bardeó a las 
la costa  de K e n t; otro, a ’ as n ,-7>  
truyó en V alm cr los lechos de las casas- 
m atando a dos hom bres y  a dos niños <■ 
hiriendo a 'u n  marino.

L os aeroplanos británicos, persiguen 
vano a i enem igo. B

Bombardeo de Cambrai. 
L O N D R E S  90 (o fic ian .— irH'm 

<•1 azado un ntaqut. en el O este d' - 
res; ejecutam os un «raid» aéreo con 
<‘ l aérodrom o de Cam brai. _ .

L a s  bom bas est.allaron en el ,
de los fh an gars» , volviendo nuestr
a v io n e s  in d e m n e s .»
V *1 ■ ‘

])ur

' K' I . <
•í íiu

•■•i-J' l'i-; 1ii>- 
'■ri'i; M- rf-

¡■'n dc la 
lixía-- las

Fov i'r:- 
itc'l dfspla/i- 

•; \ f 'á n  obliga- 
, vi «'Uti.'-;:!
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V A R ÍA S  N O T IC IA S

THt Timt^s» elogia al B ey AHonso.
iv i i£ s  J i-— H ablando de la  neu. 

Mdád espafiüla, dice «The Timss.» que 
‘ '■ ' f  admira la previsión y  las dotes 
^"‘’ ^nhiernb del R ey D . Alfonso. D esde 

«  eitzo de la gu erra  el M onarca 
* a  los aüiados una ft-ran tran-

A V les relevó cié todi> cuidado 
<1“ ,' ® e se refiere a Marruc*cos y  a las 
5" L a s  de Francia y  de P ortu gal, con 

conduciéndose leal y  ^-^nerosa. 
mostró las m ejores cualidades del
esp.Bo'..-Dabor,

 ̂ *
I fl Temps" p«t>''<-'a lina noticia de Viena 

la w a l 11® submarino austríaco ha 
f!?,’i?.lpncfo delante de D.irazzo aj vapor fran.

.Memphií», qn« f w  *  encallar en. unos 
f l . á '  sií'ndo estérikis los traU jo s q-u© se 

n para ponerlo a flote, 
í?  «Mempíiís» desp-^azaba 3,383 toneladas.

José T a lla v í
.,. i ,  el I minente actor a quien tan­

to upiaudió nn  hace m ucho e l público de 
Madrid «I teatro-In fanta Isabel, com o 

bí^jia aplaudido en la  Com edia 
..p lá l*rirbCrsa,;ha-iíiuerto ayer, víctim a 

¿̂ e'̂ tinu efud ''í'sÍ0ia  e  incurable a iíerm e-

<i-T t!;) actor de mucho mérito, 
r< i'xio  <'>' 'nucho. entusiasm o por 

iu qiu' dedicaba constantem ente
D e T allavi n o  ha po.

, ,'f •-< jnmrt'- qoe Milió a  escena
 .... . uuAann-nte, sin haber estudiado
Je ;íi modo suficiente la  obra que repre- 
seiifaba. Q 'iirÁ  pudo pecar alguna vez 

,.xce=o e n 'e s e  p un to: alj^unas Ínter, 
gt, parecer de-
nv>;̂ id<> detallistas porque e l Sr. T allaví 

acotado la  m ateria a l estudiarlas; 
<)=r-i ese mismo exceso era píena dem os­
tración del entusiasm o, del fervor que 
Trillavi sentía por su arte.

Los primeros triunfos resonantes por 
511 labor en él los obtuvo en el teatro 
dp la Comedia, singularm ente en el es­
treno de «Las vírgen es locas», en que 
hizo con Ro.sario Finó, entonces y a  en 
el apc^eo de su arte adm irable, una es­
cena de tremenda intensidad dram ática, 
con éxito que hizo Cíwnparar su ’^abor 
a !a de 7.ft<'Coni, que pocos d ias antes ha. 
bia trabajado, con e l éx ito  que m ere­
cía, en el mismo escenario.

Desde aquel dia pudo darse T allaví 
por consagrado com o prim er actor, y  
píjco después comenzaron sus cam pañas 
en provincias y  en Am érica, con breves 
excursiones a M adrid, para  representar 
el gran repertorio de lo s m ás famosos 
trágicos: KEspectros», «Ha.mlet», «Ole 
lo» «M agda»; <.bras m uy intenyas^ de 
aistores am ericanos, y  lo  m ás saliente del 
repertorio intenso español.

Todas esas obras tuvieron en T allaví 
w, admirable intérprete, cu ya  labor pudo 
«r discutida en detalle, pero siempre 
fvó admirable en su conjunto.

,Sus últimas cam pañas en M adrid fw '. 
rn  u"'i- 'arjja , en el E spañol, y  otra, 
jnás reciente y  breve, en el Infanta 
ísabe''.

Sin descansar de ésta, com enzó la -  
llaví, en preparación 4e una nueva ex­
cursión grande a Am érica, la  campaña 
en provincias en que le ha sorprendido 
la enfermedad, que sin duda venía m i. 
nando su ex isten cia , pero que quizá él 
mismo no sc«pechó hasta  muy última 
tora.

Tallaví ha m uerto en el apogeo de sr 
arte y de su fa m a; pero ha muerto 
cuando aun podía realizar m ucha labor.

¡B ew an se en paz!
El entierro,— Im ponente m am íestación 

de dueto,
A las fres de la  tarde tu vo  lu g a r  «1 

entierro del ilustre a cto r, siendo trasla­
dado el cadáver desde la  casa  m ortuoria 
ái ccmeníerio del Este.

La concurrencia fué extraordinaria, pu- 
Üícni’p decirse que form aban parte dei 
di.i_-¡v̂  casi todos los, actores de las com- 
ji-ñif!,-. qut; actúan en M adrid y g r ^  nú- 
nu t , <tc las (lii‘ ^ o v in c iá s , que. vinieron 
expie«.am<'nle p a ia  acudir al sepelio. "En­
tre éstos figuraban-los que form aban par. 
te de k  com pañía T allaví, que, con 1h 
emiaínte actriz M aría Gám ez, daban 
tir.a «tournée» por d iversas p n w in d a s 
en los momentos en que T a lla ví, recaído 
en su dolencia, tuvo que cesar el trab a­
jo  para trasladarse a la  corte.

l’ residían el duelo los- Sres, Francos 
Rí'drig-uez, ]acinto Benavente, D íaz  de 
Mei^dpza y  M anuel Merino.

Enviaron representación las Em presas 
de todos los coliseos de M adrid, y  asís- 
tleron también gran núm ero de autores, 
psriodisías y  literatos.

^ m á ñ  S e l  u e V
8 . M. el B«y ha firmado los sigui«Ktei

T>K GRAOI.\ Y  jr S T I C lA - - J u b i’andq a 
1̂ . Eunqiiw G a ir^  t'ebaiíi'ra. i)rtt~id't*Rte 'de 
Sala de la Audirticía prnv jicial de Las Pa'-
BUIS.

PwnMn-icuJo a pro'-'di.'uti' de Sala d e 'la  
Aiidíeucia Jirwi'ncía úf’  Pulula* a d:su . 
•4.e_;ííKlro Gai'i'ía líi'' Pn7:i> y MiTÍno.

XwnfcraiKlo jih'z di- pr'm cra i i i . s . l o i i c  a !’ ?•
d.?trit<> del JT o in clíi <1* ^TB<ir•:d. » -D. Jo=ip 
Oppel,

.Wtan nM«;stisdo d<‘ K  ,Aud'?n^u trrri'^>.
d «  H w v i l l »  a  1 ) . ,  - J u a n  V U - m 'i a ,  M i ) v ;1 I r .  

fáem i».".‘,id<?nt<‘ ilc i a  Auíiontúí jiri>v!nm¡ 
a T>. ('afinih-o <í <!ti‘íí ví>z.

Wem magistradu di*. Aiidionola de Pa'jii:i 
* R ' Gaí,yiar y  Mcmlaiúno,

w m  fisca.1 'di> ln A'tdi"nc'a pviw'iiC'ia!. de 
•**nda » X». AlUortii Heriiiui<l<z Galán,

W o -n i m a g U i r s i d o  'd«^ ' n  'i r o - .  í i i f ' a l  d é  
®  D -  K ü i i a f - i o  A '» í i> n ‘ c  P a r a l o .

Kem tpjí'm te flsca' 'n Aii’U'ii"';o t ’- 
<le-Cá«rr.. a  D Gsn4» >In-•■•5CR.

^ o n n n it , iT i< I o  ’ n  i - « t ,  ’ o  t . ; '  ' i i \ M ; ? s t i  
í  -C-B'-U'a PV’’’.!'. v -r  ■?. \rd:'';ir a
» " ''tifia.

W n l t a n d o  a  A i ' t c n j o  C a ñ i l l r »  d "  ’. ü p-’ n ; i  
'  r< 'v v > -«> n  T > c - - ' S (-"i f u i  'm p l i r s t a

, > .1 -V
J' í̂TQ „ 'T?,í:í y. ■ (1p - \ - sA

^  ‘ í  r. ..u, <índríii

LOSDEFOSinSFUMCaS
Bases para su constitución.— La infor­

mación.
El Sr. Urzáiz manifestó hoy que te 

nia ja c t a d a s  h s  base.s sobre que se 
podrán constituir depósitos francos.

«Estas bas«s-<lij^-Klan una idea de
lo que podrá ser un depósito de esta na-
a l''M in '‘ ’ t en v ia rsea i M in is te r io  d e  H ac ien d a  o  a  la  P resi-

d d  C onsejo inform ación escrita  
con las ^ se rv a c io n e s  que se crean ade- 
cuac^s. Ignoro aú n  los días en que esta , 
r l w  inform ación, porque n o  he
hablado de este punto con  el conde de 
K om an on es; pero y a  direm os cuán do se 
aara  por terminada.»

L a s bases a  que se refiere el S r. U r- 
záiz son las s ig u ie n te s:

«P o d r á  a u tor iza rse  e l  esta b lec im ien to  
a e  un d e p ó s ito  fra n co 'ten  lo s  p u e rto s  que  
reim an  co n d ic io n e s  co in v e n íe n t^  p a ra  
e llo  y  te n g a n  A d u a n a s  d e  p r im era  d a s e . 
L a  a u toriza ción  p a ra  él e s ta b le c im ie n to  d e  
un d e p ó s ito  fr a n c o  h ab rá  d e  so lic ita rse  
p o r  u na  C om p a ñ ía  m erca n til, co n st itu id a  
c o n  a rre g lo  a l C ó d ig o  d e  C o m e r c io  y 
o o m ic ilia d a  en  la  r e s ^ t i v a  lo ca lid a d .

, p etíd on aria  acom pañará
a la solicitud de su petición la  escritura 
de su. constitución, los planos y  la  d is­
tribución de depósitos, la  situación d»s 
estos en e l cuerpo respectivo, una rela­
ción de las operaciones que en el depósito 
hayan de hacerse y  las ta rifa s de cada 
una de ella^.

El C on sejo  de M inistros resolverá so­
bre la petición, y  .ptw el M inisterio de 
H acienda se expedirá la  R eal orden c o . 
rrespondiente, determ inando, en su c^so, 
las  condiciones de la  concesión y  la 
fianza que haya de prestar la  Com pañía 
concesionaria.

En los depósitos francos podrán intro­
ducirse todas las m ercancías Cuya im por. 
tación en E spaña no esté prohibida o  li­
mitada por leyes cspciales y  tcnks las 
m ercancías nacío 1̂ ales cu ya  exportación 
esté perm itida. E s U s  últim as m ercancías, 
al entrar en el depósito flan co  perderán 
su nacionalidad, com o si se hubiesen en. 
viado al extranjero.

L a s  m ercancías introducidas en un de- 
DÓsito franco no podrán perm anecer en 
é l m ás di: cuatro  años. Cum plí lo  este 
plazo, será preciso exportarlas al extran ­
jero  o  destinarlas al consum o de España,

T od as las operaciones que se ha^an en 
los depósitos francos serán vig ilad as e 
inter\-enidjas por la Adm inistración.

L a  C ám ara de Com ercio de la  locali­
dad en que ex ista  un depósito franco 
podrá también vig ilar, por medio de su 
representante, las operaciones que en él se 
hagan. A l efecto, la  C'ámara de Com er­
cio solicitará de' la  Administraci<jn la  au­
torización cijrrespondieiite a favor de la  
persona o  personas que hayan de ejercer 
en su nom bre y  por su cuenta aquella 
vigilancia. L as operaciones que podrán 
hacerse en los depósitos francos serán 
las s ig u ie n te s:

1 .° Cam bio de envases de las m ercan­
cías.— 2." División de las m ism as para 
preparar claseS' comerciales'.-— 3 .® M ez­
clas dfi unas con o tra s con id¿ntic<v fin. 
— 4 .“ D escascarado y  tostaduras del café 
y  cacao,— 5 .° Tundido de las pieles.—  
6." T rituracisnes de m aderas.— 7 ." L a ­
vado de lanas'.— 8 .“ E xtracción  del acei­
te de la copra y  de la s  semillas oleagino­
sas.— 9 .“ Y  las dem ás operaciones que 
aumeftten el valor de -los géneros deposr. 
tados ■ sin variar esencialm ente la  natu­
raleza de los mismos, previa autorizadón 
de la  D irección General de Aduanas.

N o se consideran com prendidas en el 
núm ero tercero, y  no podrán, por tanto, 
efectuarse en los depósitos francos, las 
:>peraciones siguientes : M ezclar el aceite 
de oliva con el de sem illas; incorporar 
uzúcar extranjero o glucosa y  sus aná- 
log7>s a las substancias a lim en ticias; pre­
parar aguardientes com puestos y  licores 
í' encabezar vinos con alcoholes extran. 
¡.■ros; m ezclar vinos españoles con vinos 
i \tranjeros que no se hayan obtenido con 
uvas frescas o  sean im puros o estén al- 
<'oholizados.

En el caso  de que se solicite por la 
Sociedad concesionaria de un depósito 
franco autorización para efectuar alguna 
operación no autorizada por el artículo 
anterior, se publicará la  petición en la 
«Gaceta de Madrid» y  en e l «Boletín O fi.

Lunes 21 de Febrero de 1916
aun en caso  de gu erra  con lo.s países 
de q::t; sean naturales sus dueños, remi­
tentes o  con.signatarios.

L a s  Sociedades consignatarias de los 
depósitos francos reintegrarán al E s . 
tado e’' total de los g a sto s  que ocasione 
la  intervenciíin y  vijfilancia de dichos 
establecim ientos. L a  form a de p a g o  de 
estos ga.stt» se fijará íil hacerse la 
concesión.

En los depósitos francos re^jirán to­
das las leye.s, reglam entos y  T ratados 
videntes sobre propiedad industrial, mar. 
cas de fáb ricas, patentes de invención y  
nom bres com erciales, así com o las de­
m ás disposiciones reglam entarias, en 
cuanto estas últim as no se opongan a 
los efectos de este R e a l decreto.»

C A S A  R E A L
C on S . M . el R e y  despacharon esta 

m añana, a la  hora  de costum bre, e l pre. 
sidente d d  C on sejo  y  los m inistros de 
E stado  y  G racia y  Justicia.

_ D espués recibió el Soberano en au­
diencia m ilitar a  los generales M arina, 
D íaz  de Ceballos, U rzáiz, Zaba!za, Sa- 
lavera, A lv ea r, G arcía  M oreno y  A rte , 
ta , a l general de A rtilleria ' d e  la  Arm a, 
d a  p .  D a n id  G onzález, a l inspector de 
Sanidad CoH, a  Jos coroneles D íaz 
M erry y  M artínez (D . H ila rio ), a  los 
tenientes coroneíes Benedicto y  D e  la 
C erda, al jefe  de Intendencia Meléndez, 
a  los com andantes R o drígu ez de R ib e­
ra y  D el C orral, a  los capitane.s Lallave 
y  B aru tell,‘ y  al segun do teniente P érez 
de fñizm án.

E l gen eral M arina presentó a  S . M.
célebre m oro «1£1 Gato», que ha ve­

nido a  M adrid con d  solo  objeto ' de 
ofrecer sus respetos 'al Soberano. '

*
S. M . la  R eina doña V icto ria  no s a . 

Hó esta m añana de P alacio  ni recibió 
ninguna audiencia.

¥
S S . M M . los R eyes D . A lfon so  y  doña 

V icto ria  recibieron esta  m añana en au. 
diencia al em bajador de los E stados 
L nidos, Mr. V illad , y  al conde de 
T orres-C abrera, que Ies dió las  gracias 
por haber honrado con  su asisten cia  la 
velada que ayer tarde celebró el Cen­
tro de Acción N obiliaria, p a ra  constituir 
la  H erm andad del Gran C apitán.

H a hecho su prim era g u a rd ia , en Pa 
¡acio com o gentilhom bre de S. M. e*l 
marqués de S an ta  M arta.

M añana a la noche asistirán S S . MM . 
a unn fiesta en palacio de la  .duquesa 
de Fernán-N úñez.

Biaiiiiesiacicnes en santaniiEr
(POR TELEGRAFO)

S A X iA N D K R  2 1 .— D esde la s  prime- 
ra.s horas de la  m añana se han registra­
do m anifestaciones de obreros sin tra . 
bajO'.

Á  med¿da que avanzaba la  m añana han 
ido éngrosjando los gru p o s, que recorrie­
ron la  población, produciendo daños en 
alg-unos com ercios. A  mediiodía cerraron 
las tiendas, por tem or a  que fueran as^l. 
tadas.

L a  G uardia  c ivil patrulla, y  las autori- 
dades han tom ado precauciones, an te  el 
tem or de que .se produzcan colisiones.—  
Corresponsal.

. .al» de la  respectiva provincia, a fin 
de que puedan form ularse reclamaciones 
contra la concesión dentro del plazo de 
iin mes, a partir del dia de dicha publi­
cación, v  el Concejo He M ioí'itros resolve. 
rá sobre la  petición, expidiéndose por el 
M inisterio de H acienda la  R eal orden 
•orrespondiente.

L a s  m ercancías, tanto nacionales como 
extranjeras, que entren en los depósitos 
francos estarán exen tas del p ago de los 
im puestos de transp<jrtc y  arbitrios de 
obras de puerto en aquellos en que estos 
últimos se perciban.

L as m ercancías extranjeras que salgan 
de los depósitos francos para el extran­
jero quedaran también exentas de dichos 
impuestos y  arbitrios.

L as m ercancías nacioiia’es  que se ex­
porten al extranjero desde los depósitos 
francos satisfarán los im puestos de 
transportes y  los arbitrios de obras de 
puertos que hubieran debido p agar si 
la exportación se hubiera efectuado di. 
rectamente, sin entrar en el depósito 
franco.

Tam bién pagarán 1̂ derecho de ex­
portación las m ercancías que estén su.
jetas a él. , ■ 1 j

L a s  m ercancías que salgan  de los de- 
Dósitoa francos para d  consum o de E s . 
paña habrán de satisfacer ’o s  derechos 
de im portación, im puestos de transpor­
te v  dem ás gravám enes com o si vinie­
sen direct:ifficnte d d  extranjero, y  se su- 
ie fírá n  a las reglas que para  los des. 
U chrw  -de im ponjiciones sefinlen el 

'• l:u, «rdcnrin^a-^ de Aduanas, 
É l Estado nii garañi!;^a el p-v,.ih!; r-i 

miento ni la  existem-ia de ¡os depó-im s 
francos- pero m ien lris éstos subsistan, 

mercancías er ellO' es
tarán bajo In salvPin.nrH^a r̂ o inc V -- ^  
y B tn ra  serán objeto de repre-Siias, n;repr

PIE im M í iim m i
I N S T R U C C t O N  P U B L I C A

E l Sr. B ureli m anifestó esta  m añana 
a los periodistas que ha enviado al C on . 
sejo de Instrucción pública, para  su in­
forme, d  proyecto  de autonom ía univcr. 
sitaría de la F acultad  de F ilosofía  y  
L etras de la  Universidadi de M adrid.

E sta  m añana conferenció con e’’ se­
ñor BureU el decano de la  F acu ltad  de 
Derecho^ quien expuso al m inistro la  
conveniencia de concedvir tam bién a 
aquella Facultad  un régim en autonóm i­
co, señaladam ente en e l orden econó­
mico.

M añana visitará  e¡ Sr. B ureli la  E s ­
cuela N orm al C en tra ’’ de M aestras.

Propónese e l m inistro de Instrucción 
pública trasladar d e  dom icilio didho 
Centro pedagógico, que hoy se  halla 
deficientem ente instalado.

Tam bién se propone trasladar de do. 
m icilio la  E sc u d a  del H o gar, para 'o  
cual cuenta con el ofrecim iento de dos 
m agníficos e<lificios.

H a m anifestado el Sr. B u rd l, ocu­
pándose del asunto de las agregaciones, 
que se  halla m uy satisfecho del resul. 
tado de su  decreto, pues espera que an ­
tes de term inar el mes no habrá un c a . 
tedrático que no esté en e’' lu ga r de su 
destino.

A l llegar a este punto su conver.sa- 
cióh, el tim bre d d  teléfono llam ó al se­
ñor Bureli al aparato. E ra  el goberna- 
dor d e  Bareclona, que desde la citada 
ciudad quería saber si o? vSr. Bureli san, 
cicnaria la  fusión de la E m presa d d  tea. 
tn.' R eal con la  d 2 T itta  R u fo , a  lo  que el 
ministrn contestó que no tendría reparo 
alguno que oponer, dada la  talla anís- 
fica del aplaudido barítono.

A si, pues, si Iri oirnda E m presa lle^a 
a ,un acuerdo <•'») ''I célebre cantante, 
éste no tardará en debutar en nuestro 
regio co 'íseo.

HACtENDA
M anifestó hoy d  m inistro de H a d en , 

da que había visto que d  azú car bajaba 
t‘n Í.U pFKcia y  que si se im portase con 
exceso dei extranícro iXKlría m ejorar la 
fabricación nacional.

C R A C i A  Y  J U S T i C J A
C'u :rliHda su visita  de inspecoiún a  i^s 

e'.|-<b'eoimi'-'-!->. oenitm ciarius la z‘' .  
i-;6n uid-ílu/a, ha n-rre-iado n Madrid 
d  director ^r'^nc-al de Pti'^ion-.-i. D . U L  
'•''•0 Rodrie^'^er. q'se inm ediatam ente se 
' •’ O rarrri (Irl Centro dÍPn--
liv i.

F O M E N T O
Loa navieros bilbaínos han m anifesta­

do que se com prom eten a im portar sul­
fato  de cobre de In glaterra, cobrando 
el flete al precio que señale d  GdDÍerno, 

— E l Sr, Bergam ín visitó  hoy al m inis­
tro d<̂  Fom ento para interesarlo en la  rá. 
pida construcción y  reparación de algunas 
carreteras de M álaga,

— E n tre la  infinidad de telegram as que 
recibe d  director gen eral de O b ras públi­
cas, Sr. Z o rita , relativos la  m ayor parte 
a  construcción de ferrooarriies ccHnple. 
m entarios y  secundarios, |>ara contrarres­
tar la  cris is  obrera y  com pensar al m is.

tiem po la concesión de depósitos 
francos, figura uno de Barcelona, m ani­
festando que en S ab ad d! descargaron 
ayer 6 7  vagon es, quedando en la  m ina 
88  y  apartados en estaciones, desde L é ­
rida a Barcelona, 2 87 , a  disposición de 
los ct>nsií?natarios, y  que vu elve a admi­
tirse tráfico para  P o rt.B o u  y  C erbére y  
más allá , exceptuando las m ercancías a 
gran el, pipas y  bocoyes, por n o  adm i­
tirlas^ la Com pañía francesa.

Ultimos telegramas
Incidente entre búlgaros y  griegc».
S A L O N I C A  2 1 .— U na patrulla búl­

ga ra  atravesó la  fronl'era, c'erc-a de Dtii- 
ran, encontrándose con una patrulla 
g r ie g a , con  la  cual se tiroteó, resultando 
.dos búlgaros m uertos y  un g r ie g o  he­
rido.— Ĉ.

£1 gen«ral Sarrail.
A t e n a s  2 1 .— H oy es esperado cJ 

gen era l S a rra il; a  esta  visita  se  le  conce. 
de extraordinaria im portan cia .-^ ^ . ' ■

Noticias oñciales rusas.
F E T R O T rR A D O  21 (oficia’') .— «En el 

frente occidental hubo aj-er en muchos 
puntos dff la  región d e 'R ig a  vuelos de 
aeroplanos enem igos, que lanzarfwi una 
bom ba sobre la  ciudad.

L os alem anes desarrollaron  violento 
fuego de artillería contra los sectores de 
K irkholm  e IxkuH.

Tam bién hubo eficaz acción de nues­
tra artiíloría anT^ Ixkull, en la  región oc- 
cidenta'- de O g er, y  a l O este  de PrObs- 
tinsiiof.

A l : N orte de K reu zb u r un aeroplano 
alem án arrojó varias bom bas.

A l N orte  de D vin sk, sobre M ischtel, 
volan;n  dos «zeppdines».

C erca  de D vin sk d  enem igo cañoneó 
nuestras líneas violentam ente.

En la  región d d  la g o  Sventeni nues­
tra artillería  destruyó dos b lo caos ale . 
manes.

Ert d  D niester, cerca  d e  M ikhaltoche, 
hicim os saltar un hoTno^ que destru yó 
las alam bradas y  la  ga lería  enem igas, 
así to m o  los atrincheram ientos blinda­
dos.

E l enem iíío intentó ^desalojarnos, con 
írranadas de g n ié so  calibre v  bom bas, 
d d  hoyo ocupado; pero estérilm ente.»

Comunicado oücial francés de las tres 
de la tarde,

P A R I S  2 1 .— Com unicaíio oficial de 
las 15 :

«Débil acci<>n de am bas aríillcrías en 
el conjunto del frente, sa lvo  en V erdun, 
donde h a reinado fie r ta  actividad.

En A rto is, a l N oroeste de la  co ta  140 , 
el enem igo ha intentado, sin. éxito , dos 
ataques locales con granadas.

L’Tia escuadirilla de cínct> aviones fran ­
ceses ha bom bardeado los depósitos de 
m uaiciones enem igos d d  castillo  de M ar. 
tincourt y  de A zoudange {al Suroeste de 
D ieu ze).

Aviones^ akm an o s han a rro jad o  esta 
noche sobre Luneville, D om basle y  Nan- 
c\' varios proyectiles, que sólo  han cau . 
sado daños insignificantes.»

M. Poincaré, en Champagne.
P A R I S  2 1 .— E l presidiente de !a Re- 

pública, M . Püincaré, ha visitado el fren, 
te de la  Cham pagne, recorriendo Tos 
atrincheram ientos y  revistando a las v a . 
l:entes tropas de aquella región, que tan 
heruic-o com portam iento tuvieron en las 
nociones de los días 9 a l 12 .

l.fa co m n a ñ a b n n  los generales L an gle 
de C arv  v  Gouraud.

E l pn»videriie ronde''oró nersíinalmente 
a h)s oficialas v  soldados que m ás se dis. 
l)i-):V"ier'>n.— M ar,

Rcstiücando infcrmactonss austríacas. 
RO.M A 2 1 .— L a  A gen cia  Stefani pu- 

i^íicá :
oEl m ando suprem o austríaco, conti. 

nuaado un sistem a iniciado hace algún 
tiem po para reanim ar e l espíritu público 
mediante invenciones m ás o  menos ab- 
•'-'"'.•i';. p'ihlieó en su boletín del 17  d£ 
Feb rero  diciendo que un intento de ata . 
•ii,p realizarlo por nuestras tropas contra 
el m onte San M ichele había sido total, 
mente rechazado.

D e las m iniwiosas indagaciones reali­
zadas resulta que en todá la  zona de 
San M ichele ni im so 'o  tiro  d e  fusil fué 
disnarado en aquellos días.

A>;í es oue la noticia de esa victoria 
avstriaca ha provocado en nuestras tro- 
ñas oue eneran en ese sector la  m ás v iv a  
hilaridad.»— H. P.

Los combates del CáucasOi
P E T R Ü ÍiR A D O  21  (oficial).— «En el 

C áucaso, durante la  persecución de los 
turco.s, hicimos prisioneros a 49  oficia, 
les % a unos 2.500  soldados, y  cogim os 
svi.s r;u'-<>nes, gran  núm ero de arm as, un 
transporte con m uniciones de gu erra  y  
un coiivoy.

lín uao de l'>s com bates de la  región 
de Krzerum no.*; apoderam os de una ban­
dera tl'fC l.»

La prensa francesa y  la manifestación 
catalana,

P;VR1S 2 1 .— T o d a  la  prensa de esta 
m añana publica la rg o s relatos de la  m a. 
nifi,-s.,u‘iün Cí'íalana:

«T.c G ai'lois.' escrib e: «Cuando se
>.■ . ;i n -I' -̂ e ^liíiaron en F ran cia  2.000 
••ata'''n''s de-de el principio de la guerra, 
•' • r'r'^di” 'irá extrañeza esta m anifesté, 

de simpatía h a d a  Francia».— M ar.

Í E  I I I
Se ha comentado mucho anoche y 

hoy lo  ocurrido «11 el « i ’to (^ue ayer se 
ccJehró eu la Biblioteca ífaelouul con- 
memorainlo lel .IV centenario del Gran 
Capitán, acto de que, por la premura 
del tiempo— celebró a última h<ira 
de la tarde— , • dimos, cueuta suei.nta 
en nvieátro iiúiuero de «noche.

E n  r e a lid a d , iiO' p n cdeu  cau sa r 
e s tr a ñ e z a  ta le s  c o m é n ta n o s  ¡-i üe pien ­
sa  q u e se h a a p ro ve ch a d o  e l momí'Tito 
en q u e, con  a s is te n c ia  de S . i l ,  y  EohI 
l 'a m iliu , s e  ensalzahiVMii^a de las_ i'.' i.s 
r& levan tes f ig u r a s  do l a  h is to r ia  de 
E sp a ñ a  p a ra  r e a liz a r  a g r e s iv a s  inour- 
sione.s p o r e l  cam po de n u e stra  p o lít i­
ca  a c tu a l.

l i a  oiK irtunidad  d e l m om en to e le g i­
do e.s m á s  qtie d is c u tib le . U tiliü a r  
u n a  a sa m b le a  en  q u e  se  h a n  de con ­
m em orar lo s altois h ech o s de u n a  f ig u ­
ra  n a c io n a l, au n  coi^ sidéH n dola en 
6U.S d e r iv a c io n e s  h istó ric a »  y  lite r a r ia s , 
p a ra  r e a liz a r  u n  a c t o ' de p ro p a g a n d a  
p o lít ii'a , e s , a p a rte  de otrais co n sid e . 
racionies qtie d esd e lu e g o  ise le  o c u ­
rrirá n  íil le c to r , em p eq u eñ ecer la  so- 
len in id n d  y .  do rw liazo", ta mi.sma f ig u ­
r a  que -se trata- de. eaiMílzar.

Y  a n te  la  acogidm q u e Iflis p a lab ras  
conu'ntada.s o h tn v ie jo n  p o r  lin a  p a rte  
del púhli<‘'0 , uo pued» n ien o s de pen- 
sar?i* yn o  p o r  a lg o . la  <^iii|uet!i_pres(;i-i- 
h e  q u e e n  at^+osi.u ^qtie a sisten , o.í Ttü- 
ye«. p o r  m u y  g ra n d e s  , q u e sean los a r ­
tis ta s  que tom en  p avte  e n  e llo s  y  por 
exí^ 'lao q u e  isea rsu ai-t.-;, <■! p ú lílico  
debe r e ie iie r  e l a p la u so  h a s ta  (jue .sea 
in ic ia d o  p o r  S . i í .

H a b la  an och e «L a E poca»  del pro­
p ó sito  d é l H o b ie m o  d e. h a ce r  in<’Ompa- 
tib le s  la  re])resentat;ión p arla m en ta ria  
y  la  m a g is tr a tu r a . Y  a p roiiósito  de 
e llo  a cu sa  de iu c 6 nNÍMeiicia a lo s  lib e ­
ra le s  y  d i(!3 q u e eil sex-reto del propó­
sito  está  en e l d aseo de d isp o n er d<> 
iinois cu a n to s  d is tr ito s  niá.'*,
• R o sp e c to  a Jo de la  inconsi.steni'ia, 
n o  n o s jiarece  «l*a Kpooa» piB cisam en- 
f.e e l ó r g a n o  m ás indicn-'o  para  h a b la r  
d o  iii'coji.sistenci;>s V 'd ü ic a s . Y  en 
cu an to  a. lo s  d istr ito s , caso  de neeesi- 
ta r  a lg u n o s . n<> puede ig n o r a r  nuees- 
tro c o le g a  (o iis e r v a d o r  dón d e se en ­
cu en tra n  n i cu án  fá(ul l e  sería a l G o- 
bif-rno p ro cu rá rse lo s  s in  necesidad  de 
re c u rr ir  u la s  in co m p atib ilid a d es.

A p a r te  p u b lica m o s la s  bases que 
h an  de se r v ir  p ro b a b lem en te  psira la  
red acción  del d ecreto  de lo s  depósitos 
tra n co s, so b re  c u y o  asu n to  i*e abre 
una in fo n n a c ió n  p tíb lica  p o r escrito , 
con e l  fin  de q u e lo s elem en tos in d u s­
tr ia le s  y  m e rca n tile s  puedan  ap ortar 
i'uzone.s,_que e l  G o b ie rn o  estu d iai'á  con 
la  a ten ció n  d eb id a.

E l jefe del Gobierno, antea de des­
pachar con i>. ü .  el l íe y  estuvo hoy 
an el -Üinísterio de Estado, celebrando 
una extensa conterencia con el minis­
tro sobre diversos asuntos de índole 
exterior, y  m uy especialmente dei gra­
ve problenua que se plantea con la 
cuestión de las expoitacioues de fru­
tos españoles a Inglaterra.

Una vez que hubo despachado con 
el Monarca, acudió el' presidente del 
Coziisejo a su despacho oficial, recibien­
do entre otras visitas las de los ex mi- 
uistTOH Srea. Gimeno, Navarro Rever­
ter y Aria« de Miranda. También con­
ferenció con el jefe df4 (M biem o una 
Comisión de najranjeros de Burriana, 
que le hizo presí-ntc la alarma quo 
existe por haberst^ recibido noticias 
do qup «1 G-obiorno inglés había acor- 
«kido reducir a. la mitad las autoriza- 
ciones para importar la naranja en la 
Gran Breitaña.

El conde de Romanones, conversan­
do con los periodistas acerca de este 
asunto, decía que las noticius que te- 
nfao los comi^^ionados <Ieb_úui sea' re­
trasadas, pues preei.saméute e.sta ma­
ñana ,‘üe enteró en eJ Ministerio de Es- 
tado <l<í los últimos informe-s, y  éstos 
daban cuenta de liiiberse publicado por 
ei íiobievno inglés, el jneves v  el vier­
nes, varios decretos ptoliibiéndo im- 
|)ortaciones de varios nilículos, y en 
ellos no figura la uaraiija.

aTenemos sobre este, asunto— agre­
gó el conde de Komanones— mejores 
impresiones, sin que esto quiera decir 
que isean definitivas.

E l problentQ., en efecto, es m uy di­
f íc il ; pero no son <-iertas las notioias 
pesimistas que se lanzan a la imblici. 
•Ir.d. El Gobierno hace cuanto huma­
namente puede hacerse, v  de sobro 
■abe todo el mundo que es ésta una de 
■̂ us principales preocupíicinncs.»

H abló luego el jefe del Gobierno de 
la roinnóii celebrada el nábado por la 
Tunta de Defensa Nacional, qû » duró 
''v. '̂tro. horas, estando muy sátisfeclio 
Je’ trabajo míe realizó.

_ f'Mi impresión 'S o b r e  el. nuevo orea- 
n’ snio tml com o ha quedado formado 

mnv Hat;.>i^actoria— diio 1̂ presiden­
te-^ . Tat t'resencia en la .Tunta de liom- 

civil»^. repmapn+ac’ones de la nn- 
’ ítíeo. creo que ‘••/'tií transceTtdentnlísi- 
*na V qiir- crimbi'nrtí pnr emriTilpto el 
funcionamiento de tan importante or- 
síonismo.»

T'reffuntado por el nombrami^'n+a do 
nuevo alcalde de Barcelona, di'ío el 
presidente nne estaba acordado el ■nom­
bramiento del morques de Olérdela. 
ñero no fimiado-

pape!eta-i de trabajo. A l acudir c.-tii 
mañana a las obras sólo putlierun sor 
coíoiailos eu ollas ciento cuarenta tra- 
bujaílores.

Frodtíjose en el acto una ]irntestí;, 
que degeneró en manifestación tumul­
tuaria, recorriendo algunas ealle«.

Ün grupo de manif&«tantes penetró 
en una tabopa que a la vez es iiendu 
de ultranmrinos, y  sustrajo alg-uno;» 
artículos.

Kn los primeros momentos, el co ­
m ercio. en general, alarmado por la 
inesperada actitud de los obreros, ce­
rro en su inmensa mayoría.

A la hora en que he celebrado mi 
conferencia <‘on el gobernador se ha­
bía re^ablecido la tranquilidad y la 
población ofrecía su normal a.specto. 
H a prex!Ísado la  intervención do la 
fuerza pública ; pero, afortunadamen­
te. no en forma violenta.

Las autoridades y  I09 principales 
elementos sociales han ofrecido sucon - 
cnrso_ al alcalde y  al gobernador para 
solucionar id conflicto creado por la 
creciente crisis obrera. A este fin se 
{acolitaran manana mavor número de 
plazníf en las obras mtinicipales v  par­
ticulares. El Ayuntamiento se ha i-e- 
iinido para buscar soluciones rápida- 
m"nte practicables.

P or mi parte, me propongo confe­
renciar esta mi.sma con el mi­
nistro de Fome-nto a  fin de que ae 
nvaTOuevan o  intensifiquen obras pú­
blicas en lo provincia de Santander.»

_ Entre las numerosas vj.sitas que re­
cibió 'hoy el Si'. A lba figuraban l'i- 
Síes. Bu|;a]lal y  Gimeno y  el Consejo 
Superior de Protección a ‘la Infancia.

Este último^ lim itóse a cximplimen- 
ti>r a *u presidente nato, el m inísíró 
de la Gobernación.

El pre.sidento de la Eepi'tblica fi.ui- 
cesa, M. l ’ oincaré, ha vi'íitado mieva- 
nieüte d  frente de Cha-mpag-ne, condt-- 
corando a ofiejales y  soldados distin- 
guido.>i.

T)e Ralóniica dicen que.cerca d<* l)o i- 
nm una patrvdlu búlgara cruzó la 
froiitoia, tiioteáiidcse cou otra patru­
lla griega.

F;n los tientes frajicés y  ruso no so 
registian mas ( ue combates, .sin im­
portancia y  boni lárdeos aéreos.

Kii el Cjúicaxo. lo s  rusos continúan 
nersia^uiendo a lois turcos v  cogiéndo­
les pris-ionerO'B y  botín de guerra,

♦ ♦ »
La í'ituación del m em ido de valo­

ras es inmejorable. Los fondos púbh- 
cos jfanan bastante no sólo en los Tí- 
tulos de partida, sino en los inferio- 
re.«. E l interior avanza (),,‘{0 per 100 
quedando a 75,10. v el ü por 300 Vnior- 
tuable y Exterior 4 por 100 suben O,.‘35 
••• 0,10, estando m uy niegociudos.

Lois Tesoros también conq’ái:stan 
cambio mas alto.

Entre los demás valores, solo mere­
cen citarse el R ío de la Plata rinc 
sana un entero; ;ios Tabacos, qúe lo 
pierd-'n, y ]as Azucareras preterent<-* 
qui' balan me<l¡o punto. ’

Los francos «e cotizan a 89,60 v  70 
■-‘n alza de 20 céntim os; pero después 
de la hora oficial se nej^cian al pri-

contratani 25,09 y  10.

E l mini.stro de la Gobcniación, des- 
■r>'!é,s de una laro-a cooferentHa tpTeyrá- 
fien, con el ffobemaclc^ de Santander, 
vrcibió hoy a  los periodistas, a. nuie., 
nes habló en los sÍB‘uient''.« tér^ui^>ft :̂ 

«E'ita mañana ha ocui'vidn eu 
tander u^ flpsaifKi.dable ineldeato, T-" 
.ivnntam iento do la eonital  ̂ ~
sa liabía oHiocíentas

PÜBIJCACIQNES
íCom.atanios a  1*  Jty <¡<í Knguio amionto 

criminal.., l>oi’ Knriíin!? ..\gu¡'era «e Paz, fis- 
cal üs la Audioniia provincia; d“  Hne.sca, 
ai:.(II ilel uTrnUii» í1,> i,‘ueí-bioni'.: ¡jrpjudicia- 
ies y pr<-v.ias i;u 0? proce-dimkiLlo pt-naU y 
c^.nooiador d.> i&s t(;kjnjentan<» ai CiWigo 
civ.;l mpañoj). dcj Sr. ilanreca, y do otras 

i-tnntf A jiuiitiiw'.joncs jiiridi-c’a.s osi>añi>- 
i85=, w n  ini pr-óltígo dieé Exíono. Sr. D. Tjí- 
;i:tar'.i Ki.iíc V Vajnrano,- Tomo IV  lartícu. 
ns 4r>6 a 6-t8 |.— JladricT, 1914.— H ijo» de 

HV'iia, o<litorps, iinpre?i>i«j y  .IjbríTOíj, Cí*ñ¡- 
Karun, ;< d1)ll̂ ;it̂ srd(>, JlactetJ.— Un volumen eii 
üuanto, do 63<j ¡«í^inas. Precio, peseta-:
en Madrid y on provincias,

Pn-c’d df Ici- <'URiio t<inio>, publicadas: 4« 
y  50 (K«üta,s.

K: i-.;!!) Ingraiio pt.r roío.ii magUtraJoi 
«Comenta!)i)M. uo ’.o ivfordamix, ¡igual cnti-'.' 
.a'i m un«'i;saí( p iii.lxa 'c 'o jirs i-d'tjt
das por ¡a lUlvs liacc basiantos
añoi.

,'Co hem os d e  ocuíltav qu e , a¡iai-,t«‘. dn] uMn- 
br<‘  d‘'¡  íU ltor y  i¡v- 1* brllau 'ie ís -dotti inal: <;. > 
trab aid , lia  con trib u id o  m u y SPualadaniciro.' 
la  a ctiv id a d  con qu e  h an  .‘-ido lleva d o s 1 -íí 
tra b a jo s , piu-s íni^nos de trc«  añ o s, y»  
ni<- Ir.s tom os V y  VI aparc'ceivn  « n  segu ida, 

'■la s <!o te rm in a d *  u n a  o n ip r e ^  d ifíc íj por 
In oaren cla <1© tra b a jo s  anúilogos e n  ;« b iK io- 
g r a t ia  <'spañola y  costc« a  i«>r la  est>.‘Hjsión 
que requ^-TÍa la  e x p c s w ín  cieintífioa y  p rá c. 
tica  de ]a  m ateria .

Hoy üí tomo IV , rec¡4n jniblicado, qpe 
aniinciaTOos, <la un poso de gran avanc’e, IK' 
gando harta el comentario dei art. (5.J8.

K. tomo cont'núa examinajnío libro fii=̂  
gundo del ’íexto iefrisiait vo, en la materia 
de la eoniprc-L-ición ck'Í dojito v  av nguacion 
d '! d<‘ la ei-tscZ-n. ja dotfji.
(ióii y  dw la prisón piwc-iona], de 'a liber­
tad proviv\ina] dí̂ l prr.(e¡>atlo, do |a .‘ntrada 
y  registro en .ugsr t-cfriado, d<t d.- J;brc« v 
paptle.i, y  Jh )a íleh'iM '̂ón y  apertura do lit 
eorreupondeiieia es-crita y  tí-Vgrática, do la* 
fianzas y  embargo..;, do Ja responíabíl<ia-it 
«ivil di' tere('rB& pei'íonae, de ¡a eoaeliiKicíii, 
ik*. sMiiiaite y  sobres--imknto. v  d» ’,ss 
düpesrjo^n.*s geu-rales «obre l<,g anteriores
tlttJ OS.

1*/] volum en, que o ia iio iie , iíscruputn".ain'-n- 
te  revisado, todo .■! a rticu la d o  eum prcrdido 
e s  l ir a  gai.Mi.tía para  qm en  coiisid^-rc' n w c l 
s a n o  <4 te x to  v .u d a d ero  d*- ^a le y ;  los co ­
m e n ta ro s  y  cn n rw 'd an c'as con disrpo-
sje:(iix s ’!<-ga acred itan  la  la b o r d e  e'rte  
u o ta b l.' iiirivcon su líit, y  la  ab im d aa to  iw i a -  
pi'Hdencta y  Dumere®n&. fo m u la r io s  q u e ooñ. 
tieu v  p a r *  tod<» los ■casos p oáb ie»  an !a 
!.c.i< lca h \  dan  III. val<;r ta n  g « i i ( V  nijn 
•'"ra -obra in susfetríbld <n esia. w
nueé t̂ra pstria.

Ix»s t/.mcs V  y VJ. d- la ol^-a, ban
comt-ríü.io >.u t-cra verdadera r.-i-

^ 6 1'_ e TIN
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ALREEEDee BEL CONFLICTO
Díc« *1 rcDaiJy Tdegraph)) que se va a 

pedir a.1 Paplamonto ineléa un nuevo crédii. 
til, da 10.500 iniüoace de francos.

Con él el total <i& loe oréditM concedi<k)8 
en ell priesente año asciende a 43.000 millo­
nes. En total, los créditos concedidos desde 
el comienzo las hostilidades importan en 
Inglaterra 50.750 millones do francos.

*
L® «Gazetta de Lausanne» comunica qiiie 

^  Japón récibió de R usia oomp prendk la 
isla <i<- Sakhalin*, para garantía d '̂l nuevo 
empréstito ruso.

iala, según eJ pitado diario, será cedi­
da al Japón al firmarse p^a, oomo pago 
do la  deluda li® Rusia oon aquella nación.

*
VTliN A 20.̂ — E a  Enero último había «o 

los B ari(^  y  Cajas do AIiotto un aumento 
d© 82 millonee do ocronas.

K an  llegado y a  a París los miembros î nr- 
gleses^que han de representas- a  la' Gran 
Bretaña «n eJ Comité intorpairlainen^riio 
que se reunirá en París. Sea sieit© mi©m_ 
bioe de i» tJémjíra de los Lores y  17 de la 
de, Io8 Común».

Las reunioara d« este 6 omité inteípairla- 
m-wtario comojuzaroxi hoy, luM s, y  durarán 
per ahc«ra del 21 a l 24 d̂ dl corriente.

lia  Delegación inglesa será K«ihidia en 
el Míséo fior el pre^<Í0iite de ía  Reptífelioa; 
©n la Cámara, póf II , Deechánel; en el 
Ministerio de Reilaciones Esteiiores, por éil 
mÍTuistro, y  en la  Caaa Municipal, pop el 
ejcajldg

ge sabe que en, íob pramerí» d í^  dlel mes 
próximo IJegarán 25 raíemhros. dé- la Duina 
rusa 7  .también los miembros detl Patr^. 
m ínto italiano.

★
Teüflgpafí&n dio’ Bwdapest al (iMoruing 

Posti) que ©1 conde Pejaieiievich, ministro 
húngaro sin cartera, que había sido inter­
nado en Francia aÜL comiemao de la  guerra, 
ha vní>:to a Biidapeet, canjeado por cnnco 
ofioialee franoescs.

El Gobierao italiano ha deaidd'iio perse. 
gu ií a  los especukdkjres que por medio del 
■aioaiparamiieiiito y  otiraí mtajiiobras provocan 
una, eiovcción artificiad en los precios de loa 
productos alimenticios.

lí] R e ^ n te  li<a. fii'mado un deareto por eíl 
quo se oi-smicuyon los derechos de importa, 
cáón de lcÍ8 azúoaros y  se ordejia ia requia- 
crón de todas las oantidiaides de azúcar que 
existan en al reino.

Uij dwpacho de Suiaa anuncia que el 
Gobim io do aquel país ha temido qUo adop­
ta r medidas de un orden semejante.

4:
HiSm llegado a  Londres unos oie» pasaje. 

TCi civiles del «Appam», entre loí qu0  se 
anc'ien-tra el gobernador de Sierra Leona.

Int-jrrognd«> por (toé poriodástas iubo de 
>llos, Mr. Stylos, de Biraningiiam, ha de. 
clní'ado que un oficiail de los que mandaban 
ol b.irco corsario subió a bordo y  se mostró 
muy cortés con todos Hos pasajeros. Este ofi­
cia,!, alemán, Jo inivitó, así Como a sus do- 

oom.pañerce de travesía, a firmar un 
documento compromotiiéndosf» a ffio tomar 
Ira »nn,ai9 contra Alcanania ; pero Mr, Styíes 
EO a«3 Ó í'lio, por lo que fuó conducido pri. 
sionero a boi'do del buque corsario.

Al cabo de dos días votvjó el ofi<«aJ ata. 
ffiá^ a insistir en que firmara ^  documen­
t o ; pero como repitió 3a negativa, acabaron 
por pasarlo a  bordo del «Appam)), con los 
demíts pasajeros.

4t
Muehos airmadores lamericanos han reci­

bido 'Cartas atncnasidofiae. Se. dice que ^ ta  
nueva campaña terrorista es también de 
oT".gen alemán, basándceo ta l eupoáición en 
qué lias cartns Ifevan' SE sello del barrio 
ÜM tí do Nn.'wn York, en oue la población 
e» eií su m ñ  to t í ’Mad Blemana.

■■ #
l'E H E K  AN 20.— Los aíenwinee -hon recha.

zado ifl petición de Assim -B^, que soMoita 
ei rescato de su fanúLi*- por los ingdeees 
capturad^ en ChirsK, Log rnsos, sin em­
bargo. ti,(?JieE expedido eaJvocond'ucto para 
esta f.smiília a Suecia, vfv Ru-wa, yendo 
acompañadla del nünftatiTo'tfe Ewpaáía.— C.

d d  X V  aniversario de su fundacwin, y  
honrado con la  presencia de parlamenta-, 
n o s del R osellón y  de P rovenza, regiones 
dos veoes hproianas d e  C ataluñ a, reite­
ra  a vuestro  adm irable país el entusias. 
m o y  profunda sim patía de las regiones 
españolas de len gua catalana por vues­
tra  ^ u s a ,  y  tiene el honor de testim o. 
niaros e} r^ p e tu o so  hom enaje de nues­
tros compatrÍDtás y  am¡Ígos a?- Tcpre^ 
sentante de la  nación fran cesa y  al co­
m andante en jefe de sus E jércitos.»—  
M ar.

I W I a r r u e c o s
(PS* TlLBilUFO)

-Consagraoión de una iglesia,Incemtfo.-
T E T U A N  ?o.—rA las once de la  m a­

ñana se d « ia r ó  un violento incendio en 
un edificio habitado por moros.

Acudieron inm ediatam ente u n a  com(. 
pañía de Ingenieros y  d  nuevo P arque 
de b a b e r o s ,  creado por la  Junta de 
Servicios locales, consiguiendo extin- 
gu irfó. *

,No han ■ ojiurrido desgracias persona­
le s ;  p ero  los daños niateriales son de 
consideración, p o r ' tratarse de fam ilias 
pobres.

E n  el poblado de R ío  M artin se h a  ce­
lebrado b.oy la  consagración  de la  igle. 
siá  católica, recíentem enté construida.

E l obispo d^ F essea, revestido d e 'p o n . 
tifical, bendijo la  iglesia, y  acto Scegüido 
ofició, pronunciando urtai sentida plá' 
tica.

. Asi&tléroo a l .%ctO' e l general Jórdána, el 
secretario g^ner^l^ d elegad os, cónsules, 
Com isiones civiles y  milit^r^s y  toda la 
colonia española.

L o s  dernsentos indígenas m ostráronse 
muy respetuosos.

Con m otivo d e  !a  consagración  el ca ­
m ino de?- pobjaido de R io  M artin estuvo 
muy anim ado toda la mañana;, saliendo 
abarrotados todos ios trenes m ilitares y  
yendo infinidad d e  autom óviles, coches 
y  cam iones.

E l gen eral Jordana, en com pañía del 
obispo de F esse a , R vdo. P . Cervera, 
marcJió, en autom óvil, a  las  diez de !a 
m añana.

L a  n ueva ig lesia  es el prim er templó 
católico edificado en territorio  m arroquí. 
-^Corresponsaí.

Suicidio en una taberna

B a  una taberna d<¡ la  calle de Tetnián pe­
netró esta madrugada 'Un indiiváduo, <juien, 
despuéS' do hacer algún oonsumo, pidió pa­
sar a cieito siti<» reservado.

Instante» después ',o* concurrente® al esta, 
bleoimiento c^-eron un disparo de airma. de 
fuego,

Se Míudió fffesurosamieaite al reservado, y  
e«i él &9 eoicontró tendido sobre un dharoo 
de sangre a l parroquiano anónimo.

Sin pendida de tiempo fué llevado a la 
Casa óe Socorro de], o í^ i t o  del Centro, on 
la que apr<te;aran al suitida una, herida, sin 
orificio de salida, en la región pajúetal do<

DEPORTEIS
E l ,Madrkt F .  C .  queda campeón de ta región 
Centro, venotenda a| Athietío  por tre «  a dos.

Cuando llegué a l hermoso campo del 
Athüet;c, un gentío considerable esperaba aia. 
paciente el momento de llegar ante la ta­
quilla,. Ko todos tos que guardaban «cot.a» 
pudieron hacerlo, por aparecer 1̂ carbelito 
anunciador d^ fin de las entradas. Esto, d  ̂
no obrar con la  cordura que ayer so «mpíkó, 
puede dar li^ ar ca cuatqwier momento a  iiii 
cónflicto serio, que deben evitar 3os directi­
vos aforando eto aJgo más loe campos de 
juego.

E  camipo preaentalm un aspecto precioso. 
Odho mií pej-eonas presenciaron e l partido. 
E i eíemento femenino daba un tono de co­
lor admirable al conjunto.

Hl equipo vencedor ló componían Goiooe. 
dhea, Irureta, Eritfe, Castel, P etit (R.), 
Araugureii (E.) Laserna, Bernabéu, l l o n ^  
negro, P etit (J.) y  Arangurgn ( E .) ; todos j,u. 
garon admirablemente bien; pero aliguno pudo 
haoer m ás: fué un partido de los que eono- 
cionan y tienen al espectador «¡ii vilo; eC caso 
no era para menos: sie ventilaba ol Cam- 
■peonato, y  en el piíbüoo había intere ŝiee en, 
contrados.

E i prijner tanto íué un estiipefido caño­
nazo de S. P etit, qrue dejó a Beguir; algo así 
oomo doroformiaado.

E l segundo, de Bernabéu, que dio jabón 
a la pelota para iqu  ̂entrase mejor.

Y  el tercero lo remató P etit de manera 
dmparaible.

Los dps del Athletic tos consiguieron tJri. 
barrí y  Equid,' que jugaron rnuoiiísinio, que 
oon' -Buyll* de njedto fueron líos mejores. 
Esto no qwere decir que '.os dámás n e juaga­
ran: tamibién ücieron un jujsigo estupendo; 
pero les flaqueó la  defensa' por la  parte de 
Roca, qtie fué el peor y  más sucio.

’B l Madrid iha n-enci3o, y  su victoria no 
psuede máa ccanpleta, por haber tenido 
que lludhar cpn^ra «^wdos», esta es te pala­
bra; y  meréeido lo tienen no feólo sus nobles 
j^ g í^ re s , sino Jos que en la sombra labo­
ran por la  pro&peridad de su ClulG.—¡E.

Teatro de la Zarzuela

Se pronosticó su astado de grarvísimo.
El Jiizgado de guardca no piudo recibir 

declaraíáón al desesperado, ni siquiera iden_ 
tiflcwlp, porque en sus ropas no ■se encontró 
dogumento ai dato alguno que sirviera para 
efllo.

i n o u r i 3

El Ceniro M n  de París
( P < »  TELEGRAFO)

P A R I S  20.— E l C en tro C atalán  de P a ­
rís lia  dado hoy uría fiesta para oo::. 
murfiorar, el X V  aniversario de s u 'fu n ­
dación.

y e  reunieron en banquete, .presidido por 
el vicepresidente de la  C ám ara de Uo. 
m ercio española, Sr. Balm aña, A sistie­
ron ; num erosas personalidades españolas 
y  francesas, entre ellas un> joven  a v ia , 
dor catalán, que h a  venido de C hile para 
incorporarse al E jército  fran cés, y  otro 
joven también catalán, con el' b razo  iz- 
quiierdo am putado, condecorado con la 
Lt;gión de H onor y  la  M edalla  M ilitar.

Pronunciaron discursos ios- S fe s . B al- 
m aña, R obergos, Calm elle, representante 
de la Sociedad C atalan ista  en P a r ís ; Bo  ̂
tella, por o L a  E poca», de M a d rid ; Fi- 
n ox, secretario  de la  C ám ara de Com er­
cio  esp añ ola; B oix , por la  Sociedad fran . 
cesa  L e  C an igau . T odos los orad o res lla­
m aron a F ra n cia  cam peón del derecho, 
de ¡Ja justicia, de la  hum anidad y  de la 
civilización, y  afirm aron su fe  en la  vic­
toria de losi aliados.

M. V ila r, senador p o r lo s  Pirineos 
orientales, brindó por el R ey d e  E spaña, 
a ^uien sus viajes a Fran cia— dijo— l̂o 
hicieron tan  sim pático a nuestro pais, y  
que gu iará  a Espaiña hacia gran d es d es­
tinos.

Ivl brindis fiié  a c c e d o  con viv a s  a 
F ran cia y  a  España.

M . B rousse, diputado, habló en ca ta . 
Ján, recordando el éx ito  de las fiestas de 
Perpiñán. «Celebro— añadió— el rasg o  d d  
pintor Rusiftol besando e!’ suelo francés 
a l descender del tren., y  m e felicito de 
que un catalán, en el general Joffpe, sea 
quien obstruya d  cam in o a los alema­
nes.» Term inó citando !os versos de Ape. 
les M estres: « ¡N o  pasaréis!»

E^te discurso fu é frenéticam ente aplau­
dido.

E l Sr, Balm aftá resumió los brindis, 
haciéndolo tam bién por el presidente de 
la  República.

T odos lo s concurrentes ac!íiína'ron - a 
E spaña y  a  Fran cia , y  se vo tó  un m en. 
saje' d irig ido a l presidente B riand, que 
d í-ría : « E i Oeríftxx’ Gatalán de P arís, re- 
UnWí) e »  tgiftpjete ffaternal con motivtí

E N  L A  A U D I E N C I A

Billetes fafsos da cíen pesetas.

De una .vientíi de ganado verificada por CS- 
priano Gar(ía, recibió varios billetes, d« cien 
peseta.s, de los cuailes cuatro resu.taron ile. 
gitirrios.

Una vez oonvencidkj ide .la falsedad de los 
m'.smos, acudió presuroso aajto la  policía, 
denunciando al comprador, Ventura Barba, 
oomo autor d¿l hedho.
. Fué procesadlo Ventura, y  para que se dii- 
íucidase si cometió o  no el delito de expefn, 

f l̂^OS compareció ante el Ju-.

É l 3IiinistéT¡6 'fiscal pidió para el prooe, 
sado,- al que btinsifleraba anitor del díejito 
mencítniado, la pena de ‘oatopoe años dé re- 
oltíStón.

La defensa, ejercida por D. Antonio Ber, 
nabéu, basamdo su  inform.tí en la» .reeiiltanjci'a 
de 3.a prueba verificada, pidió a  los jueces 
populsres'un 'V̂ erédiotoi de inoulpabiHdfud.

Tras íbréve.resíunen del presidente y  de 
una' ¡«boriosa de’jiberacii^ dej Ti'abimal po­
pular, f«.é «onoo'iao eOi veredicto: por é., de 
acuerdo oon lo pedido por la defensa, se de­
claraba la ¿noulpaibilidad <íe Ventura Barba, 
que fué afo^uelto por ¡a Saía.

S U C E S O ^
Gabán que se esfuma.

D. Rafael Garrig^i Vidan-defca, habitante 
en la oaále de Relatore’s, 16, ha denunciado 
a determinado individaio coano autor (Jel hfur, 
to  de un gabán propiedad de aquél, valora­
do en 75 pesetee:

&uíoid|o,
D. Benito Apai'i«áo, de sesenta y  odio 

íinos, donticijia<fo en la oailo de Rflatorgs, 
núm. 16, puío ayer fin a  su vida disparán­
dose \in, tiro en la  oabe^.

Ignóranse 1«6 icauEas.
A tr^ M lt* .

Por !a miAquipa que montaba e) cicli«.ta 
Josús Lópeá íúij atropellado el niño de cin­
co años Antonio Hernández Lozano que su­
frió varias Je's.iones de relativa importancia.

EL TIEIMRO
L u n «s  21 Febrero.— Son 4^ pooa. impor­

tancia y  muy aisladas las  lluvias en Ga.ioia, 
pud' iendo decirse que el tiempo os bueno y  de 
carácter primaveraj paja la mayoría de las 
oomaroaa españolas. É l cielo «stá, sin enxbar. 
go, nubfeso en Cata^uña•y L e^ n te, donde 
reinatl iWentos de ia regjón Este.

IhjTant© la  nocí» últiíaa ha helado on la 
Meseta Central.

Nótaee alguna marejada en e! Estrecho.
En .Madrid el tiempo oontinúa espl&tdido, 

osoi'ando termómetro <íntre 13 y  13 grados, 
‘-Ha. d'esoendido el barómetro a 703 m lí- 

metros.
Pronóstico:_vieiitaf, flojos o moderados, de 

]a región dél Sur y tendeada a empeorar.

Comipañía de ssarauela y  opereta, bajo la di- 
retodión artíetioa del maestro Vioante iíleó.

Director d® osoena, Francisoo Alarcón.
Lí.sta d?ii personal por orden alfibétüco:
Aotri'oesi Aoeña, M aría Jjuis»; Andris, 

Carmen/; tCamai^o, (Teresa; Cároalmo, H , 
íar; Crespo, Dolores; Cuevas, Elena; Fer- 
Aándes;,' Julia; Fernández, Mercedes; Fer­
nández, P ilar; Fons, Julia; Garcáa, Josefi­
na; 'Girón, Pepita; Manso, Juanita; Nadal, 
A na; PvMÍtol, Luáea; P'udho!-, M aría; Saave- 
dra, Sara; SaaVedra, Teresa; Tones, ilo sa ; 
Vela, Do'ores.

Actores; AlaTcón, Francisco; Aranguren, 
Antonio; Bejarano, Juan R . ; Castañé, An­
tonio; Cabello, Juan; Galerón, José; Gonzá, 
iez, Antonio; Gómez, José; López, Alfredo; 
Loigorry, Pránciaco; líOrente, Enrique; Ma. 
rtner, José; Manso, Rioardlo; Moreno, Hiní, 
lio; Ontiveros, José; Paosa, Rrioardo; Pove- 
dano, Enrique; Rodríguez, Alftaro; Tojedo, 
Carlos; Ul'Verri, Seveio. Mae.stros directo, 
res y  ooncertadores:' Estevarena, Riicarfo; 
Faixá, Manuel M ,; Puohol, Antonio.

Cuarenta coristas dtí airabos sesos. Cineu'^n- 
ta  prof.^9orea de orquesta. Pintor esóeíKS 
grafo, Amaii'o FernánídeB. Represientante de 
•la le p r o s a , Manuel Caivar.

El .idébutí de la  compañía eo verificará el 
próximo míéroo^si 23, con aorcgío aj si­
guiente pr<^am a;

A  las ■sê .'s, «El conde, de Luxemiburgo», 
en la  que harán su presentación Da prime.ra 
tiple K»m'ica Julia Fons y  e l primeé actor 
Franc'.soo Alaroón. A  las diez y  media, «Los 
ouáqueroiW), por los mismos artistas que oslre. 
naron la obra.

(Nota,— Durantei los días 'en Iqfue actúe, 
oomo está anunciado, la compañía de ópera 
T itta  Rufo, susp<?nderá su.s fundones la  do 
opereita y  zarzu.e'a, para reanaidarjais en 
cuanto aquélla tormine su  aetua'oi'Aii.

A clw paeión  sa tis fa e to r ia

gos del distrito de la  Inclusa en honor de 
I). Feliciano Alvarez, por e¡ honroso triunfo 
conseguido en las úitanae etleoeion^s munici, 
pates y  por el nomlbramiento heoho a  -su, fa- 
^or de teniente de alcaüde d<A distrito de 
la Latina.

O ID O S . Calma doior en e í acto y  cara la  su_ 
píuración en cuatro días Oto.Análgeeina Orive.

En la  parroquia de San Jerónimo se ha 
bautizado al niño A agej Troyano, hijo dé 
nuestro amigo D. Andrií,  ̂ y  nieto del c é le r e  
periodista, ya fallecido.

Fueron padrinosi D. Joaq^iín "ürzáiz y  ¡a se, 
ñoira do líemándea.

Sociedad Vegetariana Españoilla.— E l jueie« 
pi'óximo tfndra, lugar la  segunda confcren- 
oia d^ presente curso de esta Sociedad, en 
el local dei Colegio de Médicos de . Madrid, 
calle Mayor, 1, a  las nuw o y  media de la 
noche, en la  que é l <ioctor D. Manuel Tolosa 
Lato.ur disertará acerca dí} «Puerí'onlÜSuxa 
práctica; sanatorios y  esouelas».

La entrada t's públKa.

(POR TpiORAFO)

B U R G O S  20.— R eunidos en, el A yu n ­
tam iento lo s concejales y  las dem ás en­
tidades principales, bajo  la  presidencia 
del giá>ernador, éste, en nom bre del G o- 
bierno^ y  especialm ente del conde de Ro- 
m anones, explicó satisfactoriam ente el 
supuesto a g ra v io  inferido a  la  ciudad por 
el te le g ra m a ; acc^iéndoio bien y  volvien­
d o  a aceptar todos e l cargo .

Con vivísim o interés m anifestó e l g o ­
bernador a  los perioBistas la  nota ofi- 
ciosa que extractam os. E l gobernador y 
el Ayuntam iento, cum pliendo su honrosí­
sim a m isión, dieron lectura del telegram a 
del presidente del C onsejo, que d e c ía :

« E l te legram a del alcalde de ésa  re­
sulta para mí .incomprensible. E l afecto 
que siempre he profesado a e sa  ciudad, 
po r vínculos de todos conocidos, y  la 
corrección que siem pre he usado, debie­
ran a le ja r toda ¡dea d e  que ese A yun ta­
m iento podía ser objeto por m i parte de 
desconsideración alguna. H ágan lo  uste­
des saber inm ediatam ente a l  A yun ta­
miento.»

D espués el gobern ador, en nombre del 
Gobierno, d ió  am plias satisfacciones en 
térm inos nobles y  caballerescos, quedan­
d o  satisfechos.

R especto a la s  aspiraciones d e  B ur­
go s, m anifestó, p o r cuenta propia, que 
va ya  una Com isión de las fuerzas vivas 
bu rgalesas a M adrid, para  pedir cuanto 
s e  desea, aseguran do que el Gobierno 
atenderá solícitam ente las peticiones.

Term inó dando viv a s  a B urgos y  a E s ­
paña.

E l alcalde se ¡mostró conform e con las 
satisfacciones dadas, accediendo a volver 
a  adm itir los carg o s m unicipales todos 
ellos.

E l gobernador fué acom pañado hasta 
la  D iputación, donde estaban reunidos los 
diputados, esperando la  solución, para 
adherirse a l pueblo.— C.

N O n r i c i  A S
T*a Sociedad B^paño'a de Espeo al'stas del 

Pedio c^íebrará gieisión científica mañana, 
martes, a Ifis seis y  medna de la tard.^, en el 
Co’’egio Médico; continuando ]a discusión de 
’os temas pohdientea.

A  Gas Sociedlattes anónim as y  oomandiitarias 
por accituws.— Im puesto sobro e l. caipital.—  
Se recuerda a  las entidades do la  índole cita, 
da, sujetas a l •im.puesto al capital, creado 
por 3a ley de 29 de Dioieanbre do 1910, quo, 
con arreglo a .̂ os artiouloa 17 y  18 .del Ríait 
decreto üe 25 do A b r i l  de 1911, deben pre­
sentar e n  la  Adminisbraoión dg C o n trib u cio ­
nes de esta provincia, la  documeiLtación que 
Jos mismos determ inan para la  Biqnidación 
d'4l ancíncíonado tributo ,- y  (}ue toansourrido 
d iííio  j ^ s o  sin «nim plir esta cí>ligación, ..ser­
v irá n  de base par* la liquidación oportunia 
lo^ que resiüten m ás beneifi-
.íáljsos para el Tesoro, que obran  e n  podfer 
dé dicha, oficina.

LA B O L S
Cotización d « ( 21 de Febrera,

BOLSA DE MADRID Ulltlor. DE HOY

ExterúM- 4 p « r  100 es. 
M m pillado.

Serie F 24.000 pesetas noffl. 82 15 82,90 y  &5
» E 12.000 » » í=>2 83
> D 6,000 » > 84 85 >
> C  4.000 » a 84 90 85,15
» B 2.000 .  » 85 iO 85,15-
» A  1.000 » » 8& 20 t
» G y H 10 0 y2 0 0  . 84 90 9

En ddíerentee series............. 82 80 82,85
4 por too Interior,

Fin corriente......................... 74 90 75
Fin próximo......................... ■72 40 9
Serie F 50.000 p«*eta»........ - i  80 75,10

.  E 25.000 .  ........ 74 60 75,15
> D 12-500 , 75 15 75.30
> C  5.000 » ........ 77 25 77,40
> B 2.500 > 77 75 77,90
.  A  500 » ........ 77 75 77,90
» G yH IO O y2 0 0 77 40 T7.75

En diferente» series............. 77 25 >
4 por 100 Am ortizabte

Sraie E 25,000 pesetas......... 87 40 »
» D 10-000 » ,' 87 25 »
¡> C 5.000 » ......... 87 ñi* 88
» B 2.000 . 88 00 *
.  A  500 .  ......... 88 Oü >

En difeient« aerles............. 88 00 >
6 por 100 Amortizable

Serie F 50,000 pesetas........ 95 75
» E  25-000 » ......... 95 75 9Ü y  96,10
» D 12,500 » ......... 95 e5 96,0By ¡0
» C 5,000 » ......... 40 96,75
» B 2,500 > •......... 98 50 96,60 y  75
» A  500 » ......... 97 90 97,95 y  98

En difeietiteg series............. 90 50 1
Oi>lig,^don«s del Tesi&ro.
A l 4,50, serie A ........... ...... 102 60 >

.  > B .................. 102 60 102,70
Al 4,75, serie A .................. 102 95 103

» » B .................. 102 95 103
Banoos.

Eípaña................................. 465 00 456
Hipotecario.......................... 202 00 •
Híapano-Amíticanio............. 112 00 >
Español de Crédito............. 95 60 >
Castilla.................................. 00 00 >
Río de la Plata..................... 256 00 257
Cartagena.............................. CO 00 »
Central Mejicano................. 88 00 1

Azucareras.
Preferentes........................... 55 00 54,50
Ordinarias........................... . 20 00 »
Obligaciones......................... 75 00 75 s[6

Otros valoras.
ArrendataKa de Tabacos.,, 217 00 276
Española de Esfpíosivos..... 257 00 »
Cédulas Hipotecaria* 4 0/0. 95 75 95.75
Cédulas Hipotecarias 5 0/0. 104 CO 101
M, Z, A ,. Arfzáo 5 0/0 01 ('0 »
Altos Hornos de 'Vircaya,.. 331 00 »
CooBíruccioiM Metálica».,.. Sa 00
Resultas 4 0/0.....  ............. 88 00 >
Expropiaciones 5 0/0......... 92 00 92
Ensanche 4 1/2 0/0............ 93 00 9
Villa de Madrid 1914......... 90 00 »
M. Duro Felguera, acciones 89 CO 90
Acciones Ferrocarril del N, 370 00 370
Idem id, de M. Z, A ........ 364 00 t

Cambios.
Francos..................... 89 5C 89,60 y  70

sFranoos, billetes.................. 00 00
Libras.................................. 25 OS 25,09 y  10

Z A R A G O Z A .  4 . - T e l .  3 . 3 7 ^

BOLSA DE BILBAO,—Inlerioi 4 por 100, 60 00- Re­
sineras,84; Eiplosivo-,253, Dípel; AKo» Hornos. aj8 60- 
Induí îas, OUO,W; Son y Ainar, 640,00; Rio de U Pla­
ta, «00, Imóii Mai'lliiua, OOü; NorEes, (KX),
as'oü^^  ̂ PAlllS. — Eiterioi', yftJ,15; Librai,

t e i a t r q s
PRIN CESA.— Teniendo <fn cuenta que has 

ta  ahora se han terminado les billete» para 
t^a«i ¡a« representaciones de «'a oomodd» 
.Campo de armiño., y  a  fin do dar faoi.V:da- 
dés al publico, la Emprei» ha dispuesto que 
dee«> hOT, limes, «a despachen en contaduría 
Locajiaades para ¡ao funoiones dal martes 
mierooles y  jueítes. ’

En toda« ollaa se pondrá en esctína dicha 
obra, original] del insigne dramaturgo don 
Jacinto Benavento.

Las funíson^ del martes y  jueves emp© 
inin a k s  s« s  de 1*  tard í, y  során a pr^ 

c;os especíalos; la del mi®ico:ea correspon-

E l día ?7 do-loe • or>rríentos se celebrará 
en los 'Víveres dtí Villa, a  la una de la 
tarde, ej ban<juet« orgaoiaado por los 40»-

derá al cWtaA'O de moda, y  dará comienzo a 
«s nueve y  cuarto do la noche.

E SPASO L.— L̂a direooión artíjtioa de este 
teatro ha organizado paia la prí’sente semana, 
a! objírto de que todas las ciaseis sociales 
p uo^ n  admirar la cueva y  bellísima obra 
del ijuotre autor D, Manuel Linaree Rivas, 
tToninadasi, que cada vez oon mayor éxito 
viene representándos<», unas funcion«« de ca­
rácter popular, que coijienzarán desde to v , y 
parai I«8 rogiráa loft preáos ecorntoHoos

ídñatadcs para loe espectáculos de os'ta ín-

^^«nplotarán las funoiones el ¿ v e r t id í^ o  
sainete, die Garda Ajviarez y  M u n ^  Seca, 
.L a  Reoftoliro», que tan enorme éxito de 
risa Viene obteniendo.

IiAiItA—E l j-«^e« próximo se celebrará 
el beneficio d« Rafaela* Abadía estrenándose 
.la comedia, de Orisitóbal de Castro, .B cve-

^^^Eabinstein, en Madrid.—Desde hoy quo, 
da abierto el abono eb la  contaduría del 1»a; 
tro L afa  par» ios trtís c o n c ie ^ s  quo dara 
este genial artista lo© días 11, 15 v  17 de 
Marao 'próximo, a l»a se a do la tarde.

OOMÍBDIA .E l tren lápido», .Mvertidi.
eimo iuKOete, en tres «cto«, de los aplauidi- 
d09 autores Sre«. Paso y  Abatí, que co&s- 
fctuyó el éxito mayor d<f la  antenor tempo­
rada, volverá a representtirse manana, 
tes, a  ias diez, en unión dei j u g u ^  <Caié 
w le i , en fiimcicgieis pop'^'Ffs.
■ jteilba«' obras, .siempre a  pr*aosi de functón 
popuíar, .sé représéii-tarán e l miéroo.es, a las 
Siez, y  él j'uevts, a  lá« csnoo y  media y  a  las

E l próximo sálbadlo, 26, se ool^brará el 
quinto de los líailfs de máscara^, de a b o ^  
dos, de una y  Med'ia a  seis de la  madrugada, 

lOKRVAJSi'EIK.— Como- heoiu» an'UOKsado, 
mañana, m,arte6 , tenduá ocasión el público d<J 
ver en un mismo diíá, y  con la  oaotesima re, 
presentadán de cada obra, los ya populares 
luKiijfes cámioos iP a íto r  y .B w r ^ o . ,  que 
ise •liáerpr^fl'T^ ^  taróle, y  «La
ft'«s<TOr& de cúyo é x i t o r i s a
se  mantiene a  diario, a  IJis fliez y  inedia; «im­
ites a bemefeio de «os autores, Sree. Garoía 
Alvares y  Muñoz Seca.

IN FAN TA ISABEL,— Mañana, martes so, 
ll^cto «n este teatro, se reunirá, oomo siem­
pre, lo más escogido de nuestra sooiedad 
aj^stocrátioa, donde se ha dtwio « ta  desde 
haoe alguinas seonanas lo más elegante de 
M'adrud.

Se pondrá en escena ja obra nueva, de 
gran éxito, «Lolita Tenorío», en donde k  
compañía de es'be teatro obtiene uin éxi'to 
alamoroeo.

AiEOLO.—(Mañana, martes, cuatro setóo. 
Bes senoillas, rípresentándcse las ap^ndidias 
obras «El patio de los naranjos», en las seo- 
oiones primera y  cuarta; cLos pendientes de 
í!a Trini», en la segunda, y  «li/l barbero de 
Semillan., gran é x i^  dy Clarita Panauh, en 
•la tercera.

Pasado mañania, jniércolos, a  Ja# de 
la  tarde, en sección doble, se verificará $1 es. 
treno de 1*  ópera, en tres actos, divididos ■̂n 
oinco ouadroe, del maestro Rossini, libreto 
de J, Ferretíti, arreglada a  la «scona espa­
ñola por Perríin y  Palacios y  el maiestro 
Jiménez, titulada «La Cenicienta», oon el 
sigu.'enté reparto:

Ija Cenicieli-ta, Srta. Pánaich; Cüorínda, 
Srta. Rafaela Leonís; Tisbe, Srta. Nava; 
Don Ramiro, Sr. Lóptez; Daradin'', .seíior 
G orgé; Don Magnífico, Sr. Moucayo; Ali. 
doro, Sr. Rufart.

Damas, «rtesanos, servidores. Coro ge­
neral. la . aooión, en Italia. Siigio X V III.

OOMKX).— Toda.g las noches, a tas diea y  
media, en seoción doibie, i-epresemta en 
este teiatro el juguete cómico, on tres actos, 
de los Bros. Lepina y  Del Toro, «El valiente 
capitiánn, exraordinario áxSto de rl&a, c4i 
e l que tanto se distingwen los artistas qitó lo 
interpretan, entre loe que fi.guran los popu­
lares iUn-eto Prado y  Enrique Chicote, que 
están inimitables en su® cónRcos papeles.

TIRIANON PALAOE.— Para mañana, mar­
tes, está señalado un estreno que desperta­
rá gran si^sa<áón: ©1 magnífico drama paisio- 
nal, dividido en cinoo partos, tituiado «Aanor 
que redime», in'terpietado por la  célebre ar. 
tista líSiáa-Gys y  Mario Bonnard.

Interés, pasión, beálos paisaje^s, magnífica 
fotografía, reúne e«ta pelícuíia maravillosa, 
que sin duda algun4i ^ tisfa i^  al m á j e í i .

O tra disponiíjido quo lo^ ŝ ,- 
mencionan figuro^ en. «1 esoaUafón -iS 
f ^ a d o  dk> -fénníno de 3^. 
tra o Industnas. , Ar.

Otira. ido£«stimando m tftnoia d«J a .
^  Parcent, como patrono de la 
instatuída en Aví»̂  ̂ por doña María &  
ra, denominada Capilla de Mosén 
Bracomonte, goíreitaBtlo sO io aiitari^ ^  
transiair sobre \m pr.Ti+.r.+« P*ratransigir sobre um contrato cefelvr,? '  '  
D. Gonzalo Hernández y ahoao de

Catarro, coqueluche y  toda d a^ ' 
de lo» ninos, se cura con eT AN TIÍSATAbd^ 
R O S E L L b .

M^nton^s deMañifó
co m p ra r n i alqai¡ar sin ve rg ,a n d in !h  

surtido y  p ce c io i e n  O a l a t r a v a ,  9“

Otras fteMíjiiias, también muy notftbl's, 
contribuirán a  formar un programa verdade­
ramente excepcional y  único. Seoción conti­
nua desde íasi cinco de la tardo.

L.a “Q a o e ta 9t

SUMARIO.— 21 de Febrero de 1916.
G U E R R A  Roal ordem. disponiendo se

devualvaji a  Joaquín Villoilba Bru las 1.500 
pesetas que dej)ositó para Tedimirse del ser­
vicio jnjkitar activo.

Otras ídem id . a  ios individuos que se 
mencionain. las cantidiadeíi que se indican, 
lais cuailies imgresiron papa reducir eJ tiem­
po d¡9 SiCirv.iaio en filas.

INSTRUCCION  P U B L IC A  Y  BELLAS 
AR TK S,— U*al ordfep, (rectifioaida) reeol- 
viendo rocfllaanaciones pniesentadaai al' es°a. 
latón de auxiJiarcs de Facultad publioajdo, 
con wairácter pro\’nBioniai!l, ,um ía- «Gaceta» 
de 29 de Noviwnbr© del año próximo pa­
sado.

Otras disponiendo quQ laa Mutu.a3idadas 
eacx»iares que figuran en Ja a-olaoLón que se 
puMica 60 ijxscrdibaji e l Ro^ifetro espe- 
cáiaJ de es,te MHiniistep-io, y  concediendo a 
cada una de elilas una boniíi.cación social de 
50 pesetaa.

O tra d^onicTido «0 cffasifique como de 
bencficenoia ¡piArti.sular Ift instátuoión funda­
da per D. Feildipe MontaJbán etti Torrel.aeu- 
na (Madrid).

O tra nombrando profesor auxiliar nume- 
r ^ io  dol cuarto grupo de la Seoción Cien­
tífica de ¡a Esciie.a Superior de Arquitectura 
de Madrid a D. Joaquín Juncos» Molina.

Otra disponieadb so anuncio a concurso 
de ti-adkidlo 'lai proviaióitu de la  cátedra de 
Goomotría do^ iiptiva vacanrte en la  Fu«uL 
tad de Ciencias do Ja Universidad Central.

O ti'i declarando deeierto eJl oonourso de 
traslado aiuunciado para proveer ia jilay.a 
de profesor esjpeoial do Dibujo lineal. Cali­
grafía, eito,, da la  Escuei-i Profesional de 
Comeiroio d« Santa Cruz do Tenerife.

Otra ídem id. id. anunoiaído para proveer 
Ja plaia  da profesor especial de Taqu’ tjra- 
fía . Mecanografía, etc., la  líscuda Pjo- 
fetjonal d© Comercio dié L®. Coruña.

Otra nombr-indo catedrático numarario 
de Contabilidad general y  Práctica iiBírcan, 
t il  dfe la Escuela Profeeional do Comercio 
do Pallima dte ÎalllQrca. a  D, Vi-.-ente Tejada 
García.

Otra disponiendo ae anun<^ a  conciirso 
do traaTi '̂o la proviídóu df> ia  cátodr«> de 
Matemáticas vacante eo, «1 Instátuto da Kan 
Sebastián,

Otra íde® írd. id. Ja proviaiión do la  c á . 
'tedr®' do Paioología, Lógica y  Etica 7  Ru- 
diinentOB de Derecho vaoante «xn el Insti­
tuto de Jtrez do ila Frontera.

Otra ddíponiondo *0 den los nseonsos de 
y  que los catediráticos do TTnivwsi. 

se mencionan pasen a eoupa'r en eS 
. escalaióa Jot Bilmeros que ae ródioan,

C e -  ' r —  d d |||S  B fr  « a y d e  ha 
enfenaedaa>tfPBrestoai<so é  in> 
testinos co iR l Elixir É s t o io ^ l  
de S aiz de Carlos* L o  tecctta 
los médicos d « l u  d n c»  partes deí 
mundo. Tonifica, ayuda á  las 
disestiones, cbra  e l aioetlte» 
quita e l dalor y  cura  la

t a s  a c e d ía s , v ó m it o s ,  v é r t i g o  tfs> 
t o m a c a l ,  i n d i g e s t l ó a ,  f la t u le m  
c ia s , d i la t a c ió n  j  ú lc e r a  d e l 
e s t ó m a s o , b i p e r c l o r l d r l a ,  n e u «  
r a s t e n i a  g á s t r i c a ,  a n e m ia  y  
c lo r o s is  c o n  d is p e p s ia  t  suprime 
lo s  c ó l ic o s , 4 U i U  <4 d i a r r « a  y 
d i S e n t e r ^  l a  f e t id e z  d e  la s .d e »  
p o s ic io n e s  y  e s  a n t is é p t ic o . V ig o «  
r i z a  e l  « s t ó m a g o  é  in te s t in o s , 
e l enferm o com e m áa, dig iere  mejor 
y  se n u tie . C a r a  la s  d ia r r e a s  d «  
loa n iñ o s  e n  todas sus edades.

f  De yenta en  ta» prineipaUs tarmatí*^ 
f  4d mundo jr Serrano, 30, MADRID 

‘S *  rcnito M M *  i  quita lo pía*.

Vicia religiosa
Martes, 22.— La Cátedra de San Pedro en 

Anticquía; Santos Pascasio y  Abilio, o'bis- 
p o s; S .^ ta  ^^rgarita. de Cortona y  Sínta 
lieon ori v ii^ n .

.La Misa y  Oficio divino son de la Cátedrit 
de San P « ^ o en Ant.oquía, «m rita doble 
mayor y  color b'anoo.

Cuarenta Horas,— Religiosas Sslesas (San 
B ^nardo).—lA las siet4, exposición de gu 
Divina M ajestad; a  las diez, Misa cantada, 
y  por la  tarde, a las cinoo, Eeteoióa, Santo 
Rosario y  golemije ^ o p g ^ n  de líeserva.

tspgGigeiiigjjsrB manaiii
R E A L .— Función 34.  ̂ d  ̂ abonoj 21,* del 

segundo turno.— A  las 8,30, La Walkyrii.
ESPAÑ O L,— A  íag 9,45 (ip^ular)j íóni- 

nadas y  L a Remolino.
A  las 5, ooncioito pot la  banda loumcipal.

• PU I.SCESA,— A  das 0 (eapeoiai), Cainpo 
d4 armiño.

CO M ED IA.— A las 10 (popuiar), Café 
solo y  E l tren  rápido.

A  lias 6 (moda), oiaieimatóg-''afo. Exitos:] 
Mag tu  amor te  redime v  Herencia de Biaí« 
dad,

L A R A ,— A  itis 10,3(3 (doble), Log malbe- 
chores dol 'bien (dos actos).

A  las 6,30 (doble), Les m«,]hedhores del 
bi<Si,

IN F A N T A  ISA B E L,— A  tas 10,15 (doble), 
E l amigo 'I\)ddy,

A las 6,15, De pcsca y  Lolita Tenorio, 
APOLO— A las 10,15, F/] barbero de Se- 

villa ,--A  las 11,40, Efl patio .de los naranjos, 
A  ilâ  6, El patio de los naninjiM-— A las 

” ,15, Los pen,dients!S do la  Trini.
CFjRVAN TES A  !aa IO,SO (doíik-), L*

frescura de Lafuento (tres actos).
A  ¡89. 6 (sección vermut). Pastor y  Bo­

rrego (des. actos en cuatro cuadros).
COMICO— A las 10,30, E l valiente ca­

pitán (tres actM).
ROM EA,— Cinema y  variétés,— Seecíon* 

a lias 5, 6, 7, 10 y  11,1,5.— Conchita Mora, 
M anolita Alonso, M aría Olimpia,. MflW»* 
dft Lara, Dorita y  Silverdii, Pepo Medias, 
P»lTÍra dortós, Rnsina y  Carlito, La^Argen- 
tinita,— Lunes y  sábaíos, iristoorátioos.

B líN AVEN TÉ.— Seoción oontiaua de' 6 * 
12,ii0,— Gran éxito de Ro»it» Rodrigo, Mají 
do Ooya, L ok Buricndi, Consuelo Itrios, ? 
otros artista-:.

BAIÍUÍEH I,— D f 10 do la  noche a I» 
diURadn, gráii bixile de máscaras en honor 
do Colombina y  Pierrot 

TKIAN'ON I'A LA CE,— Cinem,it6grafo 
ilücto-■ - Soocion<!(> desdo Ía.=í 6,—  
Nostalgia, Hcr.OTicia id,, maldid, José, riTSl 
de Charlot, t  Amor que redima,

GRAN TF,ATR0 y  CINEM A X ,— Seccio­
nes do 5,30 a 1,— Exitos: Odette, P«rt« f " '  
griento y  Charlot, faJeo dentista, Gran o*'- 
to del Kiíiemacolor. _ >

SALON REGIO,— (Plaea de i&pana.)- 
Grnn cinomatógrafo. Estrenos » diar'o- .

GRAN V IA — Grande* secciones da 
matógrafo tarde y  noche. Estrenos toa 
ios día»,

P R IN C IP E  ALFONSO,—Sección» 
y noche.— Exitos: Amoff que rodime_. 
renoii de maíLdaid, La etorna hi«'^^®i 
millón de Nicomedes v  Revista P.ft'the- ^  

P ALA CIO  DE P R O T E C C I O N ^ - ^  
5 a 12,30. oinematÓKrafo.— Exitos: y
oha imijjcisil. L a  eiírtaiina de Ja muerWj 
otras muchas, cómicas. ' _______ _

NO t E  DEVUELVEN 1.0 Í O B I O I ^ *

I m p r e n t a  r  e n a c i m  iJ n t * 
san M tn o f, Tsláfw» «-W '

Ayuntamiento de Madrid
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l/lTinA nP R IIPTP Especialidad en chocolates elaborados á brazo. yiUUA Víj IVULIL Se hacen tareas de encarjo y en el domicilio del consumidor.
^eeltes superiores de Andalnefa, azúcares, cafés, tes, legum bres y  otros artículos. Cacao en polvo para loslatina.

IT ,  E S P O Z  Y  M I N A ,  -=. ■■----
' ^ N  BUZAR DE LONDRES

/ ^ I m a c é n  d e  M u e b l e s  

Alcobas, Despachos, Com edores y  ¿ lU e r f ^  
 ¿^m e dor completo, 180 pesétes.

N o  c o m p ra r  s in  v e r  p r e c io s  d e  e s te  g r a n  a lm a c é n .

'^alle de Recoletos, 2 cuadruplicado.
^  (E X P O R T A C IO N  A  P R O V IN C IA S )

SoGlsdad General de leduslria iTGonerelo
C O iíP iS rá ! [^NOIÍIM'A!, DOMIOILIADA: e n  BILBAO

CAPITAL: 25.000.006 DE PESETAS

F A B R I C A S  E K
VIZCAYA (Zuazo, LuDhana, Elorrieta y  Cu^rrlbay)i OVfEDO 
íLa Manl&ya), MADRID, SEV IL LA (El Empalme), CARTA- 
CENA. BARCELONA (Badalona), MALACA, CACERE8 (Aldaa- 

Moret) y LISBOA Ó rafaria).

ACIDOS Y PRODUCTOS QUIMICOS

Jotíediil de Altos Hornos de Uizcoya
I L B

Fábricas en Baracaldo y Sestao
UngotM cok, ^  cftlid*d «np^ior, piu« íundidc^ 

aes y hornos SÍartín^ieaiieiia.
ôeroia Bee«em«r 7  SieiQifiQB'M&rtiii, ea loe cUmeiieío.

C h a p M  g n « f t u  f i s M .

0 < m s t > r t io c i< m e s  d e  v i g s a  a r m * d j M ,  p « r «  p t i j a a t o s  j  e d i -  

f i o i o s .
F » 1> r í c a c i ^  e s p e c i a l  d e  h o j *  d e  l » t a .

CulM kB  7  b a ñ o s  g ^ a u i a a d o » .  

l A í c r í a s  p a r »  { ¿ b i ü e a s  d »  o o n « e r T * « .

B a T M e e  d ®  h o j *  d e . l f t t i f t  p a r a  d i r e r e M  » p n i o f t < á o Q « .

n i r  ifNia ia coiTespiintieneia a altos mm% de uizeüYi.--B i l  b  a  o  = =

P.VOÍVO  ̂ oioyieuB-jjukridii, vu ím» u*wívj
o e a  u s u a l e s  p a r a  « { [  c o m e r c i o  j  o o n s t r a o o i o z i e « .  

C w ü e ^^Tigiolea. pesadOs^^^geroB, par* íe n w * m .

C v r i l « s  o BrócA, ^ a r »  t ir w d a s  eléotirioM.
parA toda c&aa m  <xm«ta-uo(¿one«.

S a p e r f o B Í a t o s  d<t o a l .  

S a p « r f o B f a t o i  d e  b u « a o a .  

N i i t r a t o  d e  s o s a .

8 a l « e  d e  p o t a s a .

S u l f a t o  d «  M n o n l a e o .  

S u l f a t o  d e  s o c a .

G U c e r l i i * ! .

A c i d o  Q Í t r í e o .

A«ádo aalflinco coriieaite.
¿xido iulhirÍM anliiiclro.

^  A d d o  c i c u í i i d r i c o .

ABONOS COMPUESTOS SSuSS
a  to d o s t o i  ta rra n o i.

L A B O R A T O R I O S
Mtra «i snilisis gratuito y oompleto de los terrenos y  detarmina* 

Bién de los mejores abonos.

(M A D R ID  s Villanneva, núm ero 11).

SERVICIO AGRONOMICO rat^nfü de los átono*, bajo I*
s^ta inepeocáán dal «m inente agróiK)mo.

EKCM O. SR. D. LU IS G R A N D E A ü
AVISO IM PO R TA N TE .— Pídase a la Sc^dedad la p r ^

tica para aacai las mues'traa de las tierras», a ñm de que w  p u w * 
determinar cuál es el abono conTenientoj

118 pedidos lietieran flirigirse a
MADRID, iiiLLAnüEOA. 11. B al aoiniciiio sociai.

Direeelén talegráilaa: C  E I N C O

l a n i u i i i  k  u  s i n u

H IE R R O  L E R A S
Esto .ferrugiaoso ea el único qu« ecc iem  en 

su coinposicióD loe elementos de los huesos y 
<le la sangro: es sumamente ^ ca z  contra la 
Anemia el Smpobreolmieato de la Sangre, 
los Coloros pálidos. Fluj9S blancos é  lrrega> 
laridad de U  mentruación. Se soporta siem­
pre bien, por lo que se receta con frecuencia á 
las doncellas, recien casadas y  niños delicados. 

£a PAÑIS, 8 */hit VIoltHiu,
j  MI tedu U» Farmacia! •  •

Se admiten antiiHüos. FierldaiiianGa, 1, balo.

PASTfLLAS B O N A L D
•tsre-bert-sMlMS ssa «eMim.

De efioMÍa oomprobadA por lo* ee&oireiS Médi«oi p«ra 
•cmbatir U« a^ermedadc* de 1*  boca ;  d« 1*  gargante, 
loi, roaquera, dolor, inflamacioBes, pioor, arta, uiw. 
iMones, M^tiedad, grsnulacioa&B, atonía pro^ueida 

¡ por oftusaa pariféricas, fetiáe® de alieiíto, etc. Lae pa^
' trilla» BONá UD, pr«miadás en rariai Ezpoúoion«i 

oií̂ ití'floais, e'i priTiliegLo de q'Oe iiia ‘fórmnlM
^awon la« prístorM qoe «« coBo«i«ro& «a «tí alane a  
fiapaia 7  «t *zteaKÍ«ra.

;: ACANTHEA VIRILIS ::
P o l ' g ! i * e r o f o » f * t o  B O N A I J D . — M e d i c a m e n t o  a n t r n e m .  

r a s t á m c o  y  a n t i d i a b é t i o o .  ü o n l & o a  j  u a t r e  l o a  « i i t e m a t  
5 « « o ,  m u s c u l a r  7  n e r v i o í o  7  U « 7 *  a  l a  « a i i j g r e  e l e m e n t o i  
p a r a  « a r i q u o o e r  « 1  g l ó b u l o  r o j o -

Frai«o <ie AoantihM granulada, S pevetas. Tra*M i* 
riso d» A.eaathea, i  peaetaa.

EUxir antibacüar BOÍ»iAl.r
#• Thieesi d lm m  Vuiatffts fesfe.flMrtM.

Combate 1m  enfemn»d»a« del pedio.
FuberoulMÜ ÍECipient««, oatarios bronoo-nenmónieps 

tariago.far^we, jnfeociwíe* gripales, paíddicaa, eW 
PnÉOlO DEL FRASCO, 6  PEftETAa

Oe v«ita tn tsaas Isa f&nnsei^ y an la asi sutar, 
Múflei »  Area, 17 (ifitíís Oéísuera). Ma«irM. 
lanehMB. aipws, f.

BfiHGO DE CARTfiCEHA
C tp ita l.....................................  lO.OOO.OOÓ ptas.
( Camplefamente desem bdeado.)
FoíDidoi de reserva.................... I.OOO.OOO id.

CAS GENTRAL Eli IDADRID:
Nicolás Marta rayeroi 11

•U G U R SA L E t EN
Cajtagena, M urcia, Sevilla, A licaate,
Oádiz, liOTca, A looy, L a  Uni©n, A guilas, Ori. 
iuela , Mazarpón, C ieia, Cara-vaca, M elilla, He- 

llín , El&he, Toiana y  T«dLa,. 
C U E N TA S C O R R IE N T E S.— Abona intepe- 

íes ai 1 por 100 annal.
, C A JA  D E  A H O R R O S .— Ahona intereaos a 
raigón del 2  por lOÓ ajnjal.

C H EQ U ES, G IR O S T E L E G R A F IC O S  y 
C A R TA S D É  C R E D IT O .— Los facilita  sobre 
todaa las plazas d© E«íwSa y  -eixtmniero.

B O LSA.— Se encarga d© cumplimentar 
clase de ó rd ^ es .

AVISO
L a  casa que más 

por oro, plata, 
platino, Igalones y 
toda clase de alha­
jas, es plaza de 
Santa Cruz, 7, 

P l a t e r í a .

GmiB9los BrlgÍNles
“ l i  lOHBONEiíl,,

Patente 17 ;54«
Los más s « -  

n o » que se co­
nocen. 2, Sevi­
lla, ¿ .-M á d H d .

com pila  ALHAJAS
oro, plata, pta- 
tino, colchones 
lana y  máqui­
nas Slnger. 
Magdalena, 42.

T e l é f o n o  S .5 3 9 .

Probad el « C A R M IO L »
«lixir dentífrico in­
mejorable, y  no usa­

réis otn^
Farmacias 

Perfumerías 
D rogue ría s

1 . »  e a t E T A t  F R A t s e

P A T E N T E  O p . IN V E N C IO N  C O M P A C N IE  
C E N E ftA L E  D E  P N ü N O C B A P H E S  C JTÍE - 
Ma T Ú C R A P H E S  E T  A P P A R E IL S  d e  P R E ­

C IS IO N  
Núm. 52.552.

METODO DE PERFORACrON MIXTA PARA PE­
LICULAS CINEMATOGRAFICAS 

8a jeebe«i iSrd*D«i «b 
Madrid: oalte d» Zurf>ano, 2 1 , taje dsreohs, MadHd.

a

P A T E N T E  D E  I N V E I ^ I O N  T H E  W E S T  
L A K E  E U R O P E A N  M A C H IN E  C O M P A N Y  

Núm. 51.782.
APARATO PARA M ANIPULAR Y  SOPLAR VIDRIO

Be r«cáS>«cL órdemi en 
Madrid: salla da Zurl>am, 91, bajo derecha, Madrid-

P U TA  OE LEV AL F E ^
en b a n d e ja s , cu b ierto s y  a lh aja s de ocasión. La 

casa  q u e  m ás b arato  v e n d e  e s  la  de

P E R E Z  H E R M A N O S
C A R A O C Z A , S, y  F R E S A . 8 .— TE L E F O N IO  £.448

P A T E N T E  D E  IN V E N C IO N  T H E  W E S T .  
L A K E  E U R O P E A N  M A C H IN E  C O M P A N Y  

Núm. 61.7&1.
MAQUINA VIDR IER A 

Se recibeiD órdeoM eo 
Madrid: ealle da Zurttano. 31, bajs dereoha, Madrid-

DETEEJIHE 
tS T E g n A E IO R A L
Garau£iza lavotilii^ione* 
7  ▼if̂ tiaaoiaa paHÍGalatea 
reiervailu.
SARCELONA, í ,  UQUndQ. 

W-A.. X3 X>

W m
DBMTIiíDRiS
alh ajas, oro, p lata , pla­

tin o  y  p iedras finas. 
F l a c a  X Í » 7 o r ,  S 3  

( E « q u t n «  C i u d a d  R o d r i g o )

P l a t e r i a .

i>a i : K r o ®
NvtrMtt isdede dw 

MMtwr Ratix « t  «oupíeada 
sM ipaa íxtto Í9  '«•■■■"“t 
«a baTrnTito qiw «• tma.

T *e rsáde m trM. 
•M mío 1» farai* d« W. 
r*»«. £• la IfiHiWéB
májt pw* )m áí.
Síié —

VitsHdad.  desair e» !  
d* ím fclMM, 

uwiasstivs j  tto j Mitti.
a)<m.

=a K
D IA R IO  UNIVERSÜ^L

(iinSíiico umiL i 'i i  imüiinoi
Taléfono tw . Apartado de C o rr.o *  4ti.

^ * M i t a  RE l u a i R i p a i t N
%  Madrid: s b  m m , 1,Í0 j i in t n  

yeaelae.— e i  preriuiae

:H = i

« • .  I I '

■nawMie,

•*p», 1‘
- b a i »

 . I t  i iartu
80 pwwtee; ala, «0 p M

Los paflot sen anticipado*.

» » « « I M  BR a n u iM i« e
(P O R  U N IA )

e n .4 . 'i ) l a n « « e l c i i c r p o ^   Hl «t»,
¿<-c!«aoBÍS,'Blaam,.................. J.SO pt»i,
í í í » « « m íi ' jé « M ií . - . . i   s •

e n  o  2 , * p l * n » .................... B

4 > h i « 9 Ú .— « n i ^  «S m íM N Ív  
t í  «tintara S» Mmnm 9 ím »'

i’-ivaiOv
f  BMlNNk ■ pM i>

. - -« « .ff ia a iii» .
ü t e  ( »  raUMtw 

<*& fiS m e ra  e a * h a ,  ■  e í «
U «ÍB  a to M M la . !Q  é f o M m a

Redacción y  administración- 
• • :: Floridablanca, 1 : : : ;

P A T E N T E  D E  J N V E N O jO N  T H E  W E S T -  
L A K E  E U R O P E A N  M A C H IN E  C O M P A N Y  

Núin. 51.783.
PROCEDIMIENTO PARA FORMAR OBJETOS 

HUECOS DE VtDRIO 
6 e  ir e d }> e D  d F d « n e a  « b  

Madrid: oall* da Zurbano, 21, baje dervofis, Madrid.

^  R E G A L O S  A  N U E S T R O S  S U S C R I P T O R E S
OOXMTDXOXOIWXS»
d , ! . . . .  h . » r  ^  p .go  d . < * » ..

D* Pie Baroja:
Comino ií< perfección (noTeía) ¡ El mayo" 

razgo de lAbraz (novela).

Da Fatipe Trige: 
ásí paga .el diflblo (Bovda).

De Alberto Insúa;
ítflro trágica (noTcla) ; El trianfo no, 

Tela).

De Atvarez (fuintere:
Drama, comedia y  sai^efí.

De la condesa de Pardo Bazán: 
Cumtos trfífficpé.

De Joeé Francés:
La débU fortaleza (novela).

De Eduardo Marqtiina:
Elegios-

De R. López de Haro:
La imposible (novei»); Domttuidorai (no. 

r¿la).
De Jeaouln DIoenta:

lia res  de Sspaño.
De Santiago Rusinei:

El iwii(ino.
De Ja«*rto Benavente:

La noche del íáb&do (novela escénica).

De Pedro de Rápida;
Noche pe.rdida (novelas).

De J. Pérez Zúftiga:
La Soí«d®tI y  el CocodiMo (novellaa).

De Miguet de Unamune;
El espejo de kt muerte.

De Azorfn:
La voluntad (n<nr»la) ¡ Antemio ^zorin.

De Eduardo Zamaoeis;
La cita (norelaa).

Da EmiKe Bobaditia (Fray Candil):
A ftiefio lento (noreJa).

De Anato{e France:
Los deseos de Juan Servien (novela).

Do Alejandro Larrublera:
Márgara (norek).

De Jesé de la Sema:
F íju ro í de  íeatfo.

De Armando Paiaoio VaM¿s: 
Seduccióii (novela).

De G. Martínez Sisrra:
El palacio triste.

De Antonio de Hoyes;
Oro, se4a, scmgre y  sol (novelaa).

De Joaquín 8 e)íía: 
vQ uién disparóo

PAR A LOS E JE M P LA R E S QUE NO S E  ENTREGUEN EN  MANO Y  H A Y A  QUE E N T IA R  A  PR O V IN C IA S TE^IDRAN QUE R EM ITIRN O S AD EM AS. P A R A  M AYO R SEGU R ID AD , 25 CENTIM OS, COMO IM PORTE D EL CER TIFICAD O
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SD tra  El. H
POR

JA V IE R  D E  M O N T E P IN

íeeia por la  casa. Le dije ciue Blanca 
moría de hambre... 

fíT qué d ijo?
^ada; ee fué sin contestaTine.

, '7 'i l̂is&rajDle !— d̂ijoi lel obi'fiTO, ©nioo'-
«ríiado, cerrando loe puños— . “ ¡Y
Pensar que no &e envía a presidio a

nbon©s de esa calaña! Merecido lo 
'•eae.

'I Señor P ablo .. . !
. ■ Y a  sé yo que no os fal-

J'an palabra,» para defenderlo. ¡ Soia 
Pero es un hara>fán, un

1)'  ̂ * 1 ’ maldita de
los la cosa. ¡ L o  conozco bastante! 

^  pájaro 08 capaz de todo. Dadme la 
1 ®^íiora Cam ot, que pesa mu- 

® > 03 irá molestando, 
a lo .Tniibort cogió la niña en hra- 
y oontinuó;

dfton •^hora iréis más
g a n s a d a .  Mirad, allí Lav un figón 

•••» enti'émci&... Tai® a  íom at to

que 08 h a g a  fa lta . C om eréis c u a lq u ier  
cosa  m ien tra s  h acen  a lg o  c a lie n te  para  
la  n iñ a. M edio v a so  d e  v in o  ca lie n te  es 
lo  q u e os h a c e  fa lta  p rim ero . N a d a  lia y  
m e jo r  p a r a  e l  estó m a go . E n  sf“g u id a  
tom arem os un coch e e  ire m o s a 
R e u illy . E s to y  en fo n d o s. T e n g o  u n  
p a r ie n te  en  l a  a ven id a  d e  C lic b y , que 
m e d eb ía  cien  fran co s. V e n g o  d e  eu 
ca sa , m é  lo s  aca b a  de p a g C r, y  h a  que­
rid o  q u e m e q u ed ase a  com er con  él. 
P o r  eso m e h e  reta rd a d o , a fo rtu n a d a ­
m e n te : p o rq u e  si h u b iese  v u e lto  a  nii 
c^.sa m ás tem p iu n o uo h u b ie ra  tenido 
la  su erte  de en co n tra ro s...

lA e g a ro n  a  l a  tien.da d e  v in o s, 
l ’ ahlo. J ó u b ert, q u e lle v a b a  en b ra ­

zos a  B Ía n ca , hizo e n tr a r  a  C la r a  de­

lan te .
E s ta  se sen tó , o , p o r  m e jo r  •(iecir,_ se 

d ejó  caer c erca  d e  u n a  m esa , y  s e  co* 
locó  la  n iñ a  sob re la s  ro d illa s .

— ¿ T e n é is  c a ld o ? — p re g u n tó  e l  o b re ­

ro  a l dueño.
 Y  m u y  b u en o , p o r  c ie rto . D e  esta

m isana aaañaaija... Pk>r su p u esto , q u e 
está  f r ío ...  P ero  eJ h o rn illo  d e l g a s  
3e c a lie n ta  e u  seg u id a.

— *iBueno; pueg e n to n c e s  biwjedmo el 
fa v o r  de ca le n ta r  lo  m á s  p ro n to  p o si­
b le  doa ta z a s ; u n a  b o te lla  d e l m ejo r 
v in o  de B u rg o » , a zú ca r, p a n  y  u n  p e ­

dazo de 'cam e fr ía .
J íl ten dero era u n  b u en  h om b re, que 

com pren diendo la  u r g e n c ia  del caso , 

. Se m ultípK eS* :!

A  lo s  cin co , m in u to s  C la ra  estab a  
com ien do, y  P a b lo  dió a  B la n c a  un a  
ta za  d e  ca ld o , se g u id a  d e  u n  v a so  de 
v in o  co n  a zú ca r.

L a  m a d re  y  l a  h i ja  reco b ra ro n  la s  
p erd id a s fu erza s.

C la r a  d a b a  gracia*s a  Dio® y  b en d e­
c ía  a i ob rero , a  q u ie n  B la n c a  cu b ría  
de b e so s ...

S e  ib a  h a cie n d o  m u y  ta rd e , y  era 
p r e c i^  v o lv e r  ,a la  c a lle  de R e u illy .

PaÍDlo J o u b e rt p a g ó  e l g a s to , voi- 
v ió  a  c o g e r  l a  n iñ a  en b ra zo s , y  se 
p u so  a, a<'echar e l p r im e r  co ch e  que 
p a sa ra . L le v a b a  m edio p a n , u n  p ed a ­
zo de carn e , u n a  b o te lla  de v in o  y  azú ­

car.
E r a  la  u n a  de l a  m a ñ a n a  cuan do e l  

fia cre  l le g ó  a  l a  caaa  q u e  h a b ita b a n  lo s  
C a rn o t y  e l  o b re ro  p a p e lis ta .

L a  c a s a  se  com p o n ía  de tr e s  c u e r­
p o s : u jio  q u e  te n ía  Tía fa c h a d a  a l a  c a ­
lle , y  dos la te r a le s , que d ab an  a  u n  es­
p a cio so  ja r d ín  cerrad o  p o r  u n a  p a red .

P a b lo  o cu p a b a , co n  su  m a d re, un a  
h a b ita c ió n  d e l p iso  tercero  co n  v is ta s  

l a  c a lle .
L a  h aW ta ció n  de P e d ro  O arn ot e s ­

ta b a  s itu a d a  ta n ib iép  en  e i  pliso te rc e ­
ro , p ero  .en e l  a la  dereclia .

— Y a  e s tá is  en v u e stra  c a s a , señora 
C a m o t— d ijo  e l o b re ro , a yu d a n d o  a 
C la r a  a b a ja r  d e l c a r r u a je ...  H a ced  
o u e  b e h a  o tro  v a so  d e  v in o  la  p equeñ a 
a n te s  d e  que .se d u erm a , y . . .  tom ad 

e&lo p a ra  maftaiJa-

Y  a l  mi^mo ‘ tié in p ó  que_ a la r g a b a  a 
C la ra  e l p a q u c íe  co n  la s  p ro v is io n e s  lé  
d eslizó  eu  la  m an o u n a  p ie z a  d e  oro.

— i O h, n o .. . ,  n o , no t a n t o ! . . .— b a l­
b u ceó— . E s  _much(>, señ or P a b lo .

— ¡ A i  c o n tra río , no es  b a s t a n te ! . . .  
; A h ,  si j ’o  fu e r a  r ic o ! . . .  E n  fin , se 
h a c e  lo  q u e  se p u e d e ; a ce p ta d , y  den­
tro  d e  dos o tr e s  día^ v e n id  a v e r  a 
m i m a d re ... N o  q u iero  q u e te n g á is  
h a m b re, n i v o s  n i la  p e q u e ñ u e la .

A n te  ta n  c o rd ia l in s is te n c ia , C la ra  
no in s is tió  en reh u sa r.

T o m ó  la  p ie za  d e  o ro , y  estrech ó , 
con  la  e fu s ió n  d e  u n  co ra zó n  a g r a d e ­
c id o , la s  m anos d e  P a b lo , q u e  le  d ijo , 
d ando a B la n c a  d o s b eso s en la s  m e­
j i l la s :  <t¡Hasta l a  v is t a !*

C la ra  en tró  en se g u id a  en su  cu arto .
¡ T r is te  a p o sen te , q u e resp ira b a  m i­

seria  p o r  to d as p a r te s !
¡ Q u é m o b ilia r io !
t i n a  m a la  cóm od a, tr e s  sillas  co­

j a s ,  una m esa  b la n ca , d e  p in o ;  un a  
ca m a  sin  co lch o n e s , con  sólo u n  jcr- 
jíis , u n a  m esa  b la n c a , d e  p in o ; una 
do u sa rse  a l estado d e  a n d ra jo .

B la n c a  d orm ía en u n a  c u n a , donde 
un harap o  de h ilo  n e g r o  h a c ía  d e  sá ­

b an a.
L a  jo ve n  en cen d ió  u n  .pi-dazo d e  v e la , 

q u e  h a b ía  en u n  c a n d e le ro  de h o ja  de 
l a t a ; d esp u és p rep aró  m edio v a so  de 
v in o  con a.zúcar y  se lo  d ió  a la  n iñ a , 
que no ta rd ó  en ^ o rm irse .

S d la  enfíTOces en  aí^ufella n r i é ^ b l é

esta:acia, en p rese n cia  d e  a q u e lla s  d es­
n u d a s  (paredes, l a  d e s g ra c ia d a  C la ra  
se p u so  a  re fle x io n a r  sobre lo  que aca. 
b a b a  d e  o c u r r ír , a ce rca  de l a  a co g id a  
de su  p a d re  y  d e  l a  e.spantosa s itú a  
c ión  en que se en co n tra b a , y  com enzó 
a  sollozar.

A  p oco , e s ta  c r is is  de d olor se  c a l­
m ó , p a ra  h a c e r  lu g a r  a  o tra  te rr ib le  
irr ita c ió n .

■Se aco rd ó d e  cu an d o e r a  in o ce n te  3' 
v iv ía  tr a n q u ila  y  fe liz , h a s ta  e l d ía  en  
q u e e n co n tró  a l  q u e  d eb ía  c o n d u cirla  
a  s u  p erd ic ió n .

S e aco rd ó d e  c u á n ta s  lá g r im a s  h a ­
b ía  derram ado desde a q u e l d ía , d e  la s  
p r iv a c io n e s  in n u m era b les, d e  la s  b ru ­
ta lid a d e s , d e  lo s  m a lo s  tra ta m ie n to s  
que P e d ro  C a m o t la  h a c ía  su fr ir .

E 1 só lo , p o r  su s  hábiitos d e  pereza 
y  de d iso lu c ió n , l a  h a b ía  sum ido en la  
m ás a b y e c ta  m iseria .

S u  mira-da se fi.ió en e l  d u lc e  rostro  
de B la n c a  dorm id a. ’

Y  ae aco rd ó de la s  p a la b ra s  de «u 
p a d r e :

—  ̂Q u é m e im p o rta  a  oní u n a  c r ia tu ­
r a  sin  n o m b re co n o cid o , un a  c r ia tu r a  
b a.stard a?— 1& h a b ía  d ich o  su  p ad re, 
irr ita d o .

¡ Y  e r a  v e rd a d ! ; E r a  u n a  c ria tu ra  
sin  n om bre ! ¡ U n a  b a .s ta rd a !

P ed ro  C a m o t n i .■riquiera h a b ía  p e n ­
sado f»n reco n o ce r  a B laaica.

E s ta  id e a  ex a sp e ró  a  C la r a .
— Y  m ien tra s  y ó  w y  a m fenaigar p a ­

r a  q u e no se m u e ra  d e  h a m b je  su  h ija  
— ^murmuró, co n  r a b ia  y  deseispera- 
c ió n — , ¿ q u é h a c e  él P̂ E s ta r á  caí a lg ú n  
g a r ito  ese m ise ra b le  sin  corazón  y  sin  
en trañ as, bebáendo con  e l d in e r o .q u e  
ro b a . vSí, q u e ro b a , p o rq u e  n o  tra b a ­
jan d o no p u ed e gau A rlo . ¡ A h , cuánta: 
ríizón  h a  te n id o  m i p a d re  e n  rech a za r­
m e, en r e n e g a r  de 'm í!  ¡ S o y  una- in ­
fa m e ! ¡ In fa m e , p « r h a b e y  o lv id a d o  
m is  d eb eres  d e  jo ve n  h o n r a d a ! ¡ I n fa ­
m e, p o r h a b e r  aegui'do a sem ejfin te 
h o m b re ! ¡In fa m e , p o r  h a b e r  su fr id o  
s u  d e g ra d a n te  im p e rio ! ¡I n fa m e , p o r  
n o  h a b erm e separado de é l en .cu a n to  
c o n o cí su s  v ic io s !  i O h q u é  h o m b re !
¡ E s  u n  b an d id o , es u n  c o b a r d e !

E n  a q u e l m om en to un g o lp e  b ru sc o  
d ado a la  p u e rta  hizo e jtre m e c e rsc  a  la  
d e sg ra c ia d a .

— ¿ Q u ié a  e s ? — ^preguntó.
— Y o — resp o n d ió  un a  v e s  © eacei. 

da— . A b re .
C la ra  d esech ó  e l oerrojít.
E n tró  P e d ro , eeg iiid o  de M alpertu i-i, 

q u e t r a ía  p a n , v in o  y  meidio c a b rito  
fr ío .

— C ie r r a  la  p u e rta — d y o  en ton o  inj- 
penoso^— , y  p o n  la  m esa , q u e  vam os 
a c e n a r ...

T . a l  d e c ir  e sto  v o lv ió  lo s  o jjjs  h ^ i a  
la  m esa , sob re la  c u a l esta b a n  la s  p ro­
v is io n e s  co m p ra d a s  p o r  P a b lo  J o u b e rt 
en la  c a lle  d e  C lic h y .

'F ru n c ió  la s  c e ja s  y  su  roetTO M epe» 
si5 amenasraáortt íltB ^ ía.
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